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trarão do estado, e se mostrasse supertor a 1 . '. . _ .
* l' [| no o entra um em m“ n ' , ]. nnc des cont nions de cette eomentton,

lt'Sltll'llãSt . ( ', . ", . ,
ll “ t' “ | . | , l _ ei ' i dont ropte eerttltec conforme est demeuren
t. re iram o '! toto mora (.a lttt("tt) [ rt'xan— , . . .

. d º" t d "i“ ld d “' ' anncxee a ultaenn des donhles ot'tgtnanx dos
0- IC 0 as 15 aeu "! es. . ' , ,. .

.]. t “ . '. d 1 hop n d _ presentes, et le versemcnt prealable, d ter ao
"[ aretn s )l'llllCIl't) '! (esvan . ,I t . . .

ll“ ' º ª t ' telt'l'. “ t'tttgl-lltltl septembre eonrant. a la Banque
(me rtn “on rat: o ( ne es 't isa os '- . . .

Sº ' c ( '. i . de Portugal, dnn eauttonnCtnCnt de qua—
cut'sos do tltesottro, (: laz deserer do lnturo r'tnle contos

( st t rr . *sta (uestao como em todas as - . . . . . .
lc . ª º ª A º . l _ ' . . . . cents quarantc nttlle lranes argent de l' ºan- qm cst. la (',ttlltltllttlt pr
(le ttttcresse pnhlteo, nao vemos tndtvnlnalt- re

de,;“"M"$ªno o tros os rosros ªntuitos. A L'lttt'l i ' . , . ,
1 t | ª— “_ e', ' bhze do (“um ' ] De leur role Jltt. "lllltYIJCilC lreresont

"ao ( n e.- 't 't : ' - —»— , . , .. . .
(e. "( º ª "“' _' (& |.“! 't. 53) o mu“ l< ! «;;-atentem etudte l'allatre dont s'agtt et des

Í " flº , () ( l "“i O ' ( ' ' ) i * . .

çº" que lªlr'ª | * i ' out en matos les loud—z prets pour verser le
:; . 't ' ' es nº(“t ern'ts. .

( h 7?“ u M “ l ,. _ , . tranltmtnentent. l
lronse'atu—separaaotsrussaoalgunsepi- ““ [tºtlt'p'llt'l'º ont cu lieu entre “

. . . . s . . t .

. ' . o ' (05 este celebre (iram-t eeo- . . l
???:)?Íolªnªllíài“ i ' um U)]hCltiO oci-nlto Langlots et BHI. Ilttnebellc [têr-ps pour ol,-;

( & ' , “. ' í . . ' u ' ' . u ' . uu - . » — .

Ct" que () empreiteiro realison de promlo mn “ "" et “piou“ º" (ºmimm [ª tontessxon |
, l , Í ' , |. .! , des travanx de construction dont ll went;

' ' ' ' ' " e ', ' 't o-s t't ""H" 'I it“! 'I t- . . . . .

"""""lmn'mh' li “"' | tt ' ' ll “' Lt ' 'l detre question, mais les parties uennent de :
,. * ' ' 't r -r (nzen os na , . . . '“ª? (l"º "º ["Ollmnlj'tlm “( ." º t ( renoneer a realiser ee projet d association '

' .º ' ( te ro ou eco 0 :( na- . . . ,
”" "º custo ( º | ' '" t'l rc'l id et elles v ont dehmttrement substitue la '

' ' ' , fl )S mr ot :- 'I em . I 'I a. .“ . ,_ lCltltl't. tantost lll ( l , . . l . eonvcntton “ “lªrª“:

[.tn dos ntt'tnlirns (.o governo estt'etne- |

 

:: ele explique et eonvenn re qui suit:

M. Charles Langlois apres avoir etndie'

nu projet de t'ouslrnrtion de routes trarada—

tnisees dans les din-rsrs prorinres dn royalt—

AVEIRO-

CONTRACTO LANGLOIS.

].

i
i

l

l
Foi presente ti rantara dos srs. deputadt sl

"0 contracto treleliratlo pelo governo com “N'.

Langlois. list.-'t em discussão este importante |

assumpto et'onomiro, que. poderia ser de

muita utilidade para () paix,se por ventura o

ministerio enrasse como devia '

nenient, : remis an ministre de [ramos pn—

d't 'ttlmitns— . .
“ ' l sCt'tC de I aqiprolmttnn dos cortes.

Art. !. MM. [Itinebellc l'rêres s'ohli-

('”"lª'ªv “l'” 'ªªº'í-Íº'r'ª' “ ““ª“"“ª'l” tº?” “i"" M.“. l'lnnclielle Írêres ntt lll'irilôêl'" ”""

re rantionncment, equit'alenl an privilege

second ordre reeonnu eu iªranre au

profit dn baiilenr de Í'ouds d'un cantionnc-

ment pour le compte d'un tiers covers

l'litat.

('eu ao sabor da t—eniaga. lºu-;,etuos-llte ajtts- gent à &"er et; rcrscr en temps ""|".!

it:.“ de ª(TCdIlílr' que estava longe de saber :“ “m"“ de M. Langlois, et pour satisl'ai- !

que a. sombra da le dos contractos, se tt— re à l'cngagetncnt par lui pris cnxcrs lei

“isªc ""”" semelhante Wwwmiim" (Iwº pro- «_;ouvernemcnt portugais, le eautionnemenl ;
va quanto nttet'essarnttn essrs espet-ttlafdores, ilé quarenta contos de réis, t'i-dessus enou— ,

(im: (“m'"mm e:;ragueur ("m ª ““Si." (.“.— re'. it la butique de Portugal zi Lishonnc. l
nulidade se a tamara apt'osasse semeiªhante “: YCl'SClthlll se 'a fait an nom et des'

Innº—WMO" . . denicrs de Mal. “uncbelle lrêres, pour eont— '
O sr. ministro do reino derlaron na

i

|soubesse queo tn'gor'iítdot“ haxia eompre-

ntettido a ltonra do g

e' fora de duvida, que a est-rtptnra rele-

brada por mr. Lauglois (* mr. llonulwllc,

. de Pari/., prova zi saciedade, que () ('utt—

orerno portuguez. l'] “,“

 

l

de M. [.anglois, de tnaniia't, it assurer

i

  

 

 
 

' ', '( es'v» ttte Como tal trio totlc . . . . . . . l
um“) '" Il ' ("º l ! l . l. l * l La somme ain—.| fotu-nte est tt't sttpnleel

» _ ' o wo“ mt er (“"It-'. 't( or etnn- , . _ .
qm: aptoxat [( .l l' , º ' (. 'ª , l'l'ttlltt)ttt','4âtlilc a MH. llunebrlle l'reres, mot-t

" ve“ o tu trut't -o 't un ( e ( ar .. . . . . . . ..Immº ªº bº 'llnl " il “ l . ' tte. lc premier tanvter nnl ltutt rent sotsan-l
' ' ' : ' 'i s r m 'trra " )l'tlH () ' . ., . '. . ,

força e T" lm" .; |L.' ". ll]: ' ] ' . te no et l'antre tuoxtte le pretnter _pulletl
“ ' . . "t ' 't .'tSl'|t)( o Sttsiet- . _ , , ,

dª "mº "Tl" P" ) ”" .L & º ' ! sun'anl de la même aunee nul lnnt eent'.
“' " - PINOS. . . .. . _ , » .

çºªsvvíluº 'º, “Nº (""“ | ,! | | sotxante uu, prodnetthle d tttterets :| MX potq
' ' ' ' . rtra ' ead 'n e to st'.' . . . , ._

, Nm "IM amos '( " ("I" rent. a I ao. tpu St't'Otll pztyes de sua motsx
' '.“ , *.* ." t t ! s. ('x. (" (! tne- . . t . . .. _

lentes, º “lmh'mº' '" .| ' cn Six laws a rotnptcr dn premier _|anuet '
' ( e ' se'rttn 'I tt'ittst'r" . , . _.

dim " dounnento l" “" º ' ' ' proeltatn, epuqne a laqnelle M. Langªlotsl
1, ,

. : .

temos. pavera a MM. llunehelle lx-ôres le (leeotn-á

“"“ª "55 ª"“ºªª'mª'ªª- ptc des interés couros du Jour do verse-..,

M. Charles l.;tnglolh', entrepreneun' diª mentir la banque de Portugal jusqu'au tren-

l 'avaux ml.-lies deuteurant a l'arís ru<e .lon- te ttn de'et'tnhre de la »resentc anue'e tntl 'l _ . |
º" bert n." ll) lltlil eent etnqnaute neuÍ'.

d'utze xart' ll ('st cntendutue tons rl'itihi de com-& ! l

lítMM. llonelwlle Írtªres. entreprenenrs nnsswns ct t-ltangc entramos par ee very
' , » - . . . |

_ de travaux pttliln's demeurant a Paris rtte. sement zi Lisbonne seront en entre. tt la ,

Tinde', llouletart de la Madeleine n." [7 eltargc de M. Langlois, qtti les l'Clllltolll'SC'ºi

d'autre part; ra sur simple borderean.

FOLHETIM se os at'hitros que o tinham suggeritlo, depois

' ' de muitos e iul'ruelnosos os eslhrços não se ti-

—— | nham proposto a outra eonsa mais, que a apre- l

(lirettlardoministro dos negocios estran— : m'olar um esta-«limite proprio para Sllllslttlt' ' ;.

. l |. | ª , (lettti ; si' "” Hits d |sust'eptthlltdatle dos senhores de Berna e do
'. , ": 'AiSlJ, ".. ""'"A' U . . . _

genºª ' º “º“ ª l 'I ª ª “ “ duque de baboya sem tntpor lhes obrtgaeoes

lractado de Menna. tttut grau-s.

.._.. li' t'erto. que a sentença de lbiii lot nhser

* - .. - . rada mui pont—os annos.
Parn' t de. 'tln'tl de Hol). _ . _

. , . ( As '.ausnlas destinadas a proteger o eanlao

- - ' " ' " .“ '. .'.t ' lo MM e' lo r'tntiio
O governo Stttssu nos diversos tlot'ttntenlos '? II“”! [.mlm'l! "“I““? )bdit [“ '( "1 (lo ' lt.

- - ( " ,'I' ' ' l '. ( 'tS () () "| ' Í )Hl "

emanados delle com motivo da anni-sarau da ( nª.".l '“ .un ' l ' ' ' l .
. ' : :. . l) . , _ . . _r '_ raltt sttlhlstll' tttc au lttoutcntu em que este pull
Sabem a liança, asta-st un Alt.,ttmvlllnh pon— |. . _ |“ . |_ ! , . ! "|” I “ “ .. .

eu numerosos e (lnc [Jlt'lt'llt resumir-sc Inrve- "1 “""P (""m" º “).mmfu " .“ "3 nim/.as '
) t " ' A mas“ as clausulas terrllortaes loratn vn-ladus e

! nen e . _ .
' . - -' 'o a: -r (' )elo e'tntao de Berna assim

"' Allega tnn trai-tado do seculo in.", em ur- dº“ " "ª ª lªs ' _ ' '
- — - » , « _ como pelo duque de babosa. pouco tempo de—

tntlc do qual o direito dealtenaeao da bat (lenha . l l' .“) tllc “m".-
, . - ' . < : . U . . v - ".

(tcava lttnttado, quanto menos para certas par- [“[”(ª' “ ª". , ' . .| _, . (.

tes do territorio ““W.“", A mesma Dutssa nao o lei. 'alet em IJOII
.. t . _ _ . _

" Acrescenta que "'t-“m"“ de m'utt';tlis'r-"to quando :: lªrança obteve a sessao do para de (;cx
. c ,. .. - c : x ( , _

applit'ado no Cli'tld'lis “o lªatitªii'ni (, o Geneve utn dos terrltortos expressamente nomeados na
, ,..., .º . , _ _ (_)—I

-' ' - " '; . e ' 3 - ., ( nan-
sado em lSlt'a. lot eoneehtdo e estahelerttlo no liªm!“- '" ""ª on./e frªn“; ºgivª-*.*“ _|7J_ “1'96

interesse º lieltt'Íit'it) da neutralidade llvlvt-Iira (n loutdtttos posst ssau ( .t . A fuga, ntnt un .| .

' ' . . .. ', . .. .— . cuando a baliova nos transtnttttn os seus diret-
da qual e htqe uma das gatanttas essi-nt mes. 1 .lt' " 13" t ISI”) n “ nr

- ' — - . ' - ' ( . . ' _' t.

Exanttnentos tao sur-tntamente ronto seja m'“. "E"" P(" " un), rl . . . . '. '

possivel tudu mm (“W“ 'tpru'i'tt'ões goi taeoes (le que esta ])I'OVIHPHI lui olrp-eto em
. f ' '( c ' . ( . | ' : . . - ' ._ , _

_ ' _ ._. .... ,. . ,.. . . . . ; )"].
O traetado (p. “(H recordado na "mmm,” (:thtz'uttttblutb, da llltsltld mantua que o lª'

dº K'W'ºl'lm lelleral do Hlt'Z de novembro ulti- ª ”x . . -

Ino, eomo tttn lin-to do qual não inteuta ainda .Qtlitndº Gºllºlil'ª. l”"'“'f»'l'_l“lª e'" cantando

tirar nenhuma eum luz.-"to pratica, chegou a ser tonletletaçao helvetica, soltettou a eoneessao,

“,“ .t.,s «;(.HIUMOS “Sªl,..pwá da :.oa argutnen- lll'illicil'tl de um caminho, e depois (I um territo-

tat'íto tio sttfliciente para aswgurar as suas eutnmuni-

' p .“. “eu.....“ ,.;p. “. L..“ Mim““... ““,"”. r< (acties com o resto da Suissa. pela margem ne-
..*x. , |.... ,,” . . , , . . _ . . .

' ' ' ) ri rtdenlal do [.eman, muito nao teria invocado o
protesto do st“. ministro tia :*ulªrâl em l arts, (la- . _ l l' 64 | ,,

tado de |?) de u aren; assim Como na mensa- líº'mm'" ªlºá"'ª."“lº (: 3 lim“; "_”ª'l:)lll'i"")"

' | - ='- -' Y'II'IC'ISCthJaCucs "'.t
gem de 98 apresentada peu) senhor presnlente (,º (“'x' ªº“? ““ “' ' :” _“ _ .|.-... ”“ .

da roul'edet'at-Íio aos rouselitos legislativos. "fw”. (I" "n" trartat " _nao “"”"" ". ( " lll"
- " ' . | ' I I I ' ' l l-

, se, “ “ppl,-“, ia (|U (“"_“th federal podia tettaipcutt. e desde muttu lunpo alta!. uu ( e

(let'iditªnos a seguii () neste terreno. suso - l !

(Zoni ell'rito. segundo a nossa opinião a neta I'ode (lllt'hãlª. e certo. que os (lçlt'gatfh (de

. . V— ! ' ' ' I . l ' l ' ) '

que invocou está completamente [um de toda a ("'Hºlnª. n uma "M:! It'lllªrlllflªt'" “JUL?" 43

.. discussão ISIIv ii tleputação sutssa em Vienna, enunt'taram

liste acto consiste n'nma sentença arbitraria () desejo de que ao ret da Sardenha ÍteãSse obri-

(lada entre as ani-loriflarles de. Berna e o duque gado a nao ceder nem trot'ar nenhuma potçao

de Saboya pelos onze rantoes tlltftliatlnl'cs. das proum'tas (le Carouge do (.ltahlats e do

As duas partes |'(.'Illtiltªittlll a alienar em pm. lªanrigny :! nenhum outro estado que nao fosse

veito de um Iert't'il'n Ct'l'los territorios adjndí- a Smssa.» Mas este deseo arttenlado sem rele

eadus :: um e a outro pelos arbitros :] saber: por rem-ta ao trai-tado de totil. naolparecc lt'l .si—

Berna. o paia de Vaud: pelo duque de Saboya, do neollndo pela deputaçao helvetica, enada' que

o patz de (it-x (: certas partes do Chablais e de sathantos, prova que ltzera delle assutnptud uma

Genebra. rerlamatíto ao rongresso. - .

Deste modo o duque de Sahova não podia Nada sobre tudo, prova que tal ptetcnçao lo-

a eeder nada daquellas províncias, se não ao eau. ra discutida no sem do congresso, e, em lºl!".(i

tão de Berna. (”asn, pode assegurar-se com certeza que, se tot

Nãoindagareutos,“ simtlltantearranjoaprc- * produzuln, foi rqcttatla. .

sentava algumas probabilidades de duração ou lim presença deste (“(tnjttnt'l—n de prmas po

PROPRIETARIO — lll

  

me de Portugal pour le eumpte de ce gonver— I (”II!) de Vingt mille Í'ranes,

lltlirs it Lisbonne, une proposition qui rieut | te un (!

d'être aereptéc ct signe'e par le ministre ("tl les six derniers le premier juillet mil ltllil site de l'at't'aire (

le fonde' de pouroirs de M. l.:tuglois, sous ré-t eent soixttnte uu lesqnele tlUtt'M! hillets

 

!

l
l

l

de reis, soit environ deux ' tout. eu liinrnissant seul—. le (”:lttllottltt'll

!

Ísienrs Ilonelnrlle l'rêrvs, qui :u-i-eplent, une ,

I'CS.

  

ANOS!. “RHINO D'At.irlilluti MAIA.

   

lit, pour i'llt'iliu'l' le t'enti.o;:;s:tnt-nt do i a ele stipzzltí

dit *antionnetneut lh l.:utglois tiCltl de re— : deux qui prt-'t“

tnrltreit .iftl. littllt'lttºlit! tutºres qui le re- vera itlttllllt'ª.

t-onnaissent domo hillets & leur ordre, ella—, 3 M. l.:ntglois explique que en et.-'i— ;

sig,-nes par lui ('ntion de eotnentions partienlii'res entre lui

yahle :i l'aris les six premirrs le tren-t et fal. Yliry fliharles; (“l poor t'ótntn:.ªrtrt' et-

et'emhre util ltuit (ent ft.-ixante, et ' dernier de ses peinrs et soins pour la re'iis- '

eo seu.; inverse par l'artit'le
&

l

edo, lt'l'ili'i. an dtt eu:-; se tron—t » ,

l

l

,('l p::

lo'tt s'agçit, il a alloneª tl al.

Yliry une commission lixo de quatro [)otn'

rent sur le montant hrut tl-l's'lmit'itltªtils

dont il sient d'rtre. «mention et att littl' et 51

mesure de «es paietnents.

il

ordre Í'ornutnt ensemble deux ernt quaren—

tc mil l'ranes, ne l'unt qu'une srule el mô-

me eltose :*.ree [engagement qui xient d'etre

ei-dessns pris par .“. Lang-lois. l

Art. .?." 'ar suite do

i'd". lªnttr'l'elie l'ri-rt-s pt'eztnenl a lt.-nr

lzt I't'ttntk'idlltrt) eiiarge est-Indre la dito eonnuission de qna-

par Sl.“. llnnehelle freia-==. «" prendre une ' tre pour t'ent att prolit de .“. Yln'v. pour le.

part soriale dans lentzrprist- dont s'agit. ; eas ou ilsdeviendraient senis tttaitres de

tt'lll ' l'entrcprise, comme il est ei de—tsns preru.

ª'alalile de son ohten- el rt.- en sos de la eomutission de trois pour

tion, M, lang-lois allonn in l'orl'ait it mes dits [ rent qui rieut d'être stipnltª- au prolit de El.-

' l.;tngloís. .

Art. i." «ª u ras ou le droit à la rótro—

('ession íei prertte serait exerce, la presente

 

indemníte lixe de trois pour (rent, snr lei

tnontant ltl'lll de tout“ les pairments qui: '

scront l'aits it M. l_avnglois par le gonrer-i

ncment portugais pour l'extªtrulion de la dt-l

te entreprise de tratanx. *

(Zetti: indemnité.

runrention «terait illllllilkl'i' et rt'tnplat'tíe par

ttnn nouvelle, dam [aqui,-lle. sattl' tme reda-

. t'iion ronl'orme an nou-l ordre de l'aits, se-

. "«llWlÓP. ªl'l'ª i raient reproduitt-s les slipulations de l'arti-
paytºe par M, Lang-lois il M.“. Uttneln'ile : ele “1,1% (titi “.“;qu

ainsi

,.

lºait donhle :! l'aris le ringt septetnlire

util huil rent einquante nenl'.

i't'ôres an l'nr et it memre des paytnente

qtti lni seront Í'aits par le gunverncnn'nt
l

)()I'lllº'lliS et ao moveu d'une diªlewation , .. . . . ,[ ª" ' " " Approve l('t1l'lllll'c('I-tlt'SSllSª-ngllt'.

|
|

(71. [Jing/uia“

Approuj l'eeritnre t—i-dessns—signé.

.l, ÍÍ/zm [)(/ft“.

Iªteservamo-uos pam o numero immedia—

1 to a apreciajao desle importante assntnpto

aº'" todas as suas fazes. '

t

qu'il leur donner: sur la maison (th. lle-

vaux & (L', de Londres, hanqniers de son

entreprise, snirant Cºnvention dont. eopie

eertilie'e t-onl'orme est demenre'e annexe'e à

ehaenn des (louliles dos presentes. '

Ar!. 3." (".onuue ('ondítion des pre-

sentes, MM. lillllt'liCllC Íi'eres se resort-ent,

ee qtti est aeeepte par Jl. Langlois, le droit

poor enx. pendant tin delai qui eourra à;

leur prolit iusqu'au tri-nlietne jour l't'ztttmi

l

.,.W.F'«Nnm ._ª_

. . . . , . . [ NECESSIDADE BA GÚARDÃ “"Ch.
qnt sttn'ra larts donne tt Mil. llunehelle

l'ri'res par M. Lauglois, de l'tq—prolntlion A Europa de.—tl'rnt-tara uma |)tl'l. tit—taxia-

par les rot-tes pot'lttg'tti-.es dn traitti (Fen—' nintl teo.plo de Juno havia-se irritado.“ isto
tri-prise dont s'aylit de reprendre pour lt'ttl" era (l.-_vítlo :'i sabia e. illnjtll

propre e seul compte le dt lrtittí dont la

rtªtt'oet-ssion, eu «as d'exet't'iee de re droit

par MM. llnnt belle l'reres, leur est d'ors,

“ada politica de

, Lui/. lf'ilippe, a esse lltnllt'llt qnt—.a posteri-

[díttltf julgará, e ao qual a lliiitu'id jzi d:] o

'. nome de Napoleão da [m'/.. liclnara pois Lui/.

et (lºja t'ottsentie par M. l.:tuglois aux ron-l l"ili| PC (: snstinha rom "n*," [,ou-.,“,

(litious suit'antes:

(ls illil'

Iiiçoes dos (leªspotas, e as aspiraçt'ms desor—

l." l'ar le seul l'alt de rette retroccã- I deitadas da demagogia. Quando de repente
sunt tur. l.:tnglots se tronver purement ello tln-ono que snslinha o velho ntonarelta.

as (it!

[ lª'oveiro, (: o rei-cidadao lti raz-. cantinho do

. estrangeiro, sotl'rer eonto Scipiao a ingrati-

Ídao da patria. iaqtteava :: monart-hia de

ijnllto e inaugurava-se um governo rrpuhli—

eonnnission, rhange et ínterets, comme ans-! 'ano na forma, mas despota na essnnt-ia. ()

si les l'ais d'etutles (pi aurettt efte' Í'ailes

simplesmeut dúehargti de toutes les oliliga-l lui desprdaezulo de encontro as barriead

lions par lui ('outraettªes pour le eantionne-'

tnenI: immediatement les at-eeptattons par

lui l'unruies lui seroett t'eªztilntªes, ainsi que

toutes sommes qu'il aurait pn payer pour

_Í'ngitivo do t-astello d'llam, o_rero'ueiona-

trio de bli-ashonrg c Bolonha. envolto no

prestígio que ln-rdara do gram ]tl'th't'ipltt

de Santa llClCna, uppart'ee em senta, (' as

massas populares oll'ttseatlas pelo lirilltodas

glei-ias passadas. aln'etn os braços ao exila—

do, elevando-o pelo sull'ragio ao l'astigio do

poder.

depuis l'approhatitm des eorte's _iusqu' an

jour de la reprise |=ar MM. llnuehelle friº-

9." MM. iitlltiflzclltt [ii-res paiernut :'t'

Í'orl'ait il tnr. l.:tnglois, une inde'innite' lixe

de trois pour cent sur le montant ln'ut de:

tous "les Iltllt'tltt'lllS fails par le llgouverne-I

ment Portugais pour les travaux'. ainsi qu'il ?

 
Pont-ris anitos hari-ou (..“ttoí't'idrt, q;t:tn- l

  

deriantos abster nos de destruir o all,;nntento veis de ser separadas (ln seu systt-tua, era no |

t'C-N'ªitl'lll f:.tzer lhe grande,—. e-unressõt-s. '

(it-ttrlira, no unir-se ti t'oul'etlt-tnzjfm ltrl

retira, nao pedia mmentr uma tia tir (("I-l

moon—açao (son Yantl, data o mais alto priço [

a tlesenrrava' e arredondar tttn territorto pc- l

la parte da finlnqa.

'l'iitlta sahitlo inlt'resuar as ;;tan'lt's polen-

t'ias nas suas negociações, e esta rirenmstazn'ia

pz'rntilliu ao gabinete tlt' 'i'urin lit/.er at'rt-ilar

o seu plano de ueulralisaçao para () l,:lltllllíliã

e () Fanligny.

liste projet'to tomou a forma (l'unta pro- :

posta (lt'liniliva na nota l't'lllt'llitlít tnt 'Jti de

março (le 1815) pelo conde liL' Saint-Marano nos ;

pIt-nipotenriatius de Inglaterra, Austria, l'rus-

sia e llttssia no t'ttltgl't':-sn de Vienna.

l'Éis aqui rm que lermos se expressam o

plettipotrnriario do rei da Sartlenltaf

« () aliaixo assignado. ministro de estado

ele. ete. deu conta ao seu augustoamo do de'

.srjo das grandes poteneias ;.lltadas de ['a/er

alg-tunas ('tlltt't'ttnfn's lt'l'l'tll't'lilt'S ao rantito de (in

tit-hra do lado da Sah—ria e the suhmetten o

projecto Í'ormttilo ;irerra deste ultjrrto.

5. III. sempre (ii—“PHAÍU a manifestar aos

seus altos e podermos :tlli.t(ln:i tt sua gt'alidaoe

o seu de.—ein de compra/e.».ln-s. dominou a sua

natural rtpngnaniia em tit“ltttlttl'+0 de Imtts.

antigos e tit-is sul)-litos ittltltltlfdlll ao almiXo

as.—xignado para t'onaentir n'otna res—.ao deter-

ritotio em favor do t-antiio de (J:-nelira, Ialro-
enmsrripla aos limites das netas de litlt'i.

tirado do artigo "23 do trartado de liilti rele-l

brado entre a Sardenha e a Suissa. l

_ . . mo propõeno protorolo atljnnrto Cl'tllltltut'ttn

A neutralidade de certos dislrtrtos da Sa— dirões que “. wow.“).. . . ª D .

Ao confirmar as dtsposieiu-s dm antigos

|." Que as protitn'ias de (llsahlaia e do

Irartados, e partirulartuenle do de [Tai ,

lªttni'igny. e todo n territorio ao nurte de lei

na pertt-tn't-nt : a s. nt . formem parte da neo-

tralidade da (“mi.—,na, garanti-*a por todas as

|)K-tlt'ltt'iil5 ir'bl() L' (ittt' .Kl "till? (“It'

tisittlttth' da Suissa se a'ltrrn no estado de hw.-

Iiiidade aberta ou imtuioente. as tropa.—» de sua

tu. o rei "ardenlta, que possam ('Ilt'ttllll'tltª-

(lx

potent-ia
s

('()Illl'illl
t11lt's

não puderam midi-nte
-

mente ter em t'irta a sentença ai'hitraria de

lhlil entre o duque tlt' Saboya e o ratilito tlt'

llerntt, mas :itn os netos relativos tis relações

dos ltaliitant
es

entre (ienelna e a ..n'denha
.

() tt'at'tado de Ib'ltí tinha. ('um ell'eito,

por ohjerlo esperial e imtnerlia
to

regular essas

relações
:

não se tinha feito menção da pro-

posta da Suissa. acerca da Saboya, mais que

em razão dos laços estaln'lee
idos,

como opro

'aretnos depois entre as eessões terrilot'
iae

feitas a Gent-hra « ti urutrafi
dmle

da parte se-

ptenlrioua
l

da Soltoya.

Todas as dentais esltpnlnç
oes

desta arta

versam sobre questões de eemtni-rr
io,

de tran-

— .

sito e de propriedade. que dizem n."—peitoex—

rlusisantt'utc a Genebra. como ao Il'at'tadotle

l'iir. (lomo então se pode pet'lenrlel' que

uma aeta tito :nurmnl (: tito estranha a todas

as vistas que o traetzzdo de _ISlíi ,ttth'I'íl em vi—

gor, depois de tantos annos, por via indirecta

e em certo modo por snrprt-za no int.-mto mo-

mento em que as actas de ISIS) ereavam para

a Sardenha uma situação sem nenhuma ana

logia rom as rirrutnstamdas ent—(pw fora pro-

nuneiatla aquella arbitragem?

Assim pois, a discussão enronIra-se

huya foi reclamada pn la Suissa '?

Foi estipulado pelas potent-ias, como uma

das garantias da sua neutralidade“?

Aqui se enrontra toda a questão, e vae se

ver que os factos estao neste'ponto (»gnaltnen—

to em desai'ordn manifesto eum as ronelnst'n's

governo federal.

A Sardenha dest-jura vivamente entender

as suas possessões sobre a vertente ort-idental

dos Alpes ao abrigo de toda a vicissitude. 'I't-u-

do a sua— base e os seus meios de iii-ção na lla-

lia. teria encontrado uma grande vantagem em

eollqear toda a Saboya sob a proterçao dosys-

tema de neutralidade oll'el'et'ido pelas poten-

rias zi Suissa.

Mas depois de ter-seaherto em Vienna aos

plenipoteneiarios ghtndes conferencias, ogahi.

neto de 'l'urin romprehenden logo, de uma

parte, que a lª'ança não poderia suhst't'everzi

nentralisação de toda a Saboya, e de outta.

qnv para obter o Consentimento da Suissa na

$a ]'s—3a. snm'eptiv

:t—z pnit'ttn ita

do

da 5

se nas ditas provinrias, rrttrat' sel-rito e. pode-

rito puta este ell't-ito pas—.ar pelo Valois se for

llttt'CSNill'lt): que ttrttlttltttasoutras tropas arma

das de nenhuma potenria podi-rim e:.tarionar-

se nellas nem atraveasal-au. swim as que a roo-

l'ederatjaoju'gasse a proposito manteralli. thIt

entendido que este e.—tado de eonsa—t oítoolista

em nada para a administração das ditas pro

vin—elas. onde os agentes Cltlí de s. ltt.

poderão tambem empregar a guarda tnuttit'il al '

para a t'onservaefto da ordem.

lista nota foi an'eila a “$U de março del

titia pelos plenipolent'ial'ios das potenrias si—í

natariías do traetado de; Pat-iz! «: vem a 'xt'tl

 " rei

"'neutralidade das partes da ªº

' lttltlllil'ltj do (rest-ente :n'rorml.» nas >“

_h

a

ma mão turn qu.) pr.:tttt'a o_iuranr'nto re-

[llliJiH'illlÚ l'nH'lítrn o polo t'f'llll'dltlbl') mmA

.. .

sentar no titt'ottr) d:- Ntlãuiztgir) L *, ii“.

(l') o itll,'3itl.fll'l'tiil t'epzthfira, 'o't) mes-

545

l'tiltll ll'.'.ll'f'tl, lllíl'ªl () ll'lH) t'Í'íilZ' iil'ttt'iiiãiiãttll

ao mon lo que (: imperio sign-fira“ :! ptr/,,

A tlrimea e a laila alte-.taz'ant logo tp“.

a rt'mnes-szt d.) impera'lor do:. i't'.'.ttt't'7.t"i.

era urna irrisz'io, e a

uma manita. Deixa a ::llíatu

e In:—sra a dos rei; para

<=“ prot'lattttl'fto,

|. . . -

..l (t.)i ,lititttzi

e::jzt'artdet'er seu

nome ti custa dai tt:t('iottalftlttzles pequena».

i'ot'lll a Europa um eoztllag-aet'io.

montando ;tiithiçt'n;s, procura

Vejam-is,

e ali-

híil'tttt' a sua.

.lzi das margens geladas do Neva levanta

“se: tou a aguia tnoseoti..t, t,.— paira ('()!ttt)

inetlteoro atert':ul.tr, sol

A «idade

no a velha Ilysansio.

da (I-vnlstantino lt'l'lttt', e o e».-

35 lllll-

' ralhas ha quatro set-tdos. por Maltomett ll.

deixara ent hrere de ahi trcztntlçtr, A zig-“I;.

do Senna lJth'at latnhein, por mil modos, cs.

t'ender as suas amas, ate ..s margensc'o llheno.

l-l depois o que fará S' “em o sabe. l'l' rerlo

porem que os ;; “andes intperios soprados pela

ambição de Napoleão lll, nm.—tram vontade

de obsort'er as pequenas naritinalidades. E'

por isso que tambem () l'ão ltespanliol seden—

to de sangue irriç: a _ptha, la da junta aon-

de se at'lta, e olha para Portugal. Orgulho—

zo porter ganho aos perros (fla meiranta.

alguns louros, julga que o torrão d'All'onso

Henrique—' lhe "e preciso, para ('E't'ttt' as gar-

ras. e vingar as atl'rontas reeehidas ent

Aljubarrota, Ameixial, eMmtles—elaros.

Engana-se, se ha alguem que pensa em

eonqnistar a nossa terra. Aqui vivem os ii-

lltos dos guerreiros do Mestre de Ativ.. e.

dos de lilitl », que pela terra ranta da pa-

tría, trorando () arado pelo eltnço, han-de

dell'ende-la palmo a palmo, em quanto lleos

Ihe de'alento (: vida.

(Iremos porem piamente. que a illustra-

lçao da visinlla nação olhara a ideia de con—

quista, como uma utopÍa.

No entanto uma l'antl'arronada hespanho—

la pode eneooimudar-nos. e por

ve-m o-nos prevenir.

. Iii/.um que o governo j;. apple-tentara

a ideia de (frear a guarda eito-a, (: a ele-

var—ao do exercito a Eitiztltlt) ltontetH.

No estado de t-onl'lagração em que está

l'nropa. :! prevenção e tinta medida.

alem de politiezi indispensat'el, (: a er

da guarda eiriea é necessaria.

isso de—

:|

':lt'ão

('.om ella pode lllttl)ili5:tI'-SC o exercito,

e assim transportar-se d'un) momento ao

outro aonde a necessidade () ret-lame, sem

que perigtte a segurança interna do paí-,e,

Propunlt: () governo a medida. que lt'l'ti o

assentimento geral. pois quando a seguran-

ça do estado treme, todos esqnevem as la-

cones de partido para só se lemhrarcm que

sao portng'nezes.

l". littinino.
      

 

no que diz respeito ais t't'dtçt—H'S da Sardenhª
eum a Suissa , a base de todas as artas otse-

l'lwl't'h e t-spet'ialnnnte da cessão feita pors. tu-
o rei da Sardenha tnt L'il de maio de lSlIi,

do ll'iltliltit) do mesmo dia entre a Sardenha
por uma [parte. a ?nstiia. França Inqiaterra,
rttssta e tus-sia te a outra e mr "It—' .

artigos Sli e E)? dla .teta geral il.- tienltlilzil dil—“ti
de junho do mesmo anno.

l-Çttú irrrlvragarelnmttir (:hl-A|)('.'('t ido por cg.»

te tlot'ntnento. qtte a ttttt't'ali.aarí'.o da Salima
Ibi reclamada pela Sardenha e ()itilíltl & titulo
oneroso.

 

A eonlederut i'll) sui—sa t'onsenliu,

room» s'n's tert'íl. 'I'Iãtt'S Court-(lidas pel

surdo ao (Janta-) de Genebra.

a preço de.

,) guYQ'I hl)

Assim o rottzprelientlia a nit-sur.

um o prmatn as tnstrurçoes

rio emiado a'l'uritn em de'/.e

ra entender-se com o :,;ahine

entrega do territorio.

() ("onseho federal. longe (le ttnt'biticl'ill'
a neutralidade da parte z—t'pett-tttt'it.m;l (I;. Sa-

hoya rotno tlltl favor leito ;i Suissa'

".e sobretudo por limitar as ultri;

hin que pesavam sol

Suissa, eo-

do plenipolenria-

mhrn (l' Hilo pa

te sartlu iii-erra da

esforçar"-

açoes que aa-

)i't“ elle. e que :.e tinlzant
angnientado em eonst-quenria da “HP.!!!“ ex“-
tensão do Irriitorio tn-utrali »ado ('n. Vttltltle das

novas actas do nte/. du- nmetnbro de Nªtal.

listas instrui-(.uma for.-.o: tiiíttlug; l”'l' o...

verno l'euleral na sua mrnmria do [“i”/. de iio-

vetnln'o ultimo.

« I'Ínt muitas notas tonltecfidns de mt' P

() plt'nipotettrtitrio suisst-l

'c'tl mal; o conde ile Yt'tªni

ver em these qtzezt

da Saboya t'l'il

in'ct

«li/ia (» dire tulio

prot'l't'nn estalo-lr-

n-vntrnli la 'e das prorimiai

h- rl'-it:.nn'i:t.- iilt'tllit'.i ti neutra—

li-iêtde tla Sois :t'. nat pt-rnntros

a eonl'edt—rat'ao tinlta relatiratm'nte

me: mas tzhi'igatoes que a esta.

Por tat to iii)-ixle 'fztnt to do di

(

!

termo:: que

aquellas :s

.
:'(-t ::uit) ("tir-

ºal da (lu-ta 1.0 reemtlte. inn-nl») dertr (tilt-
l'illill

(.

ii Mit—*a esta: longe til“ t-letat' t-lrpd-i-(u's rott-
»,
»

tra a neutralinagau da al.—ota na parte de que

tt'at'ta o protueoio de i'at'is de H

bro

lií“('t,ltllt't't' [mio «) t'ilÍ-itf. (i

de nou-m—

il“! llt't'ltztªztifaª';

«"is rttteo eran-ler. [oteneiris e Leio uu'—nto a. . , . . .
tas-sunt haga-= (to tamnho-:.; slxttãt'll' ao n;.”—

pat'aíello de & grita ate . t- lio latin, ('( ",.. [: quo
nc í'i)!l*.tllt'lttt'tttl em l'tt'tttta lª'“ u i,:l,;.!,i'ais e

|_) l'anrqg'nv,

(l').

(CW-' ! in im *
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1an (“0000111100 de 1839 :] 18110 —— L' St“tiit.'5ill'i* 'ª 011111010 lltiS 0011108 1111 Cilllltt'tl (l'ril'tiil lilo Propostas de“ lei apresentadas pelo sr. uri-

lançadas no livro rlella desde folhas "10 ate' folhas 80. Deve .lires Antonio .loso' Alves lliaia,

tlresonreiro do 'tltltilt'tl municipal do concelho ddr-ouro. em conta corrente com a mesmo

cantora. '

lrt't vs. .vio'iivos ni: bizarro. lill'f'lª'll'ml'li' i "id.?“ M-"t'lVi'S ou coentro. iiir irrn- it

1811”.
, 11 .). ' ) . '

Jun,.) 1 Pela importancia do saldo Julho 10 leia ltl'ttt'l'lilllt'lildas f—lliiis

itu '.iuun economico "lili-) ,- que pagou .aos empregados

em 30 de junho ultimo. . 713341] de. seiiv' v'cuelnveritns dos

» |:; Idem de um itoruiiientorle nvczes de iivarçu.:ilii'il, inato W— _.

contribuir-"m indirectª. umª «...vou- vn raso ..... rais-iru

lho fui hoje enti'cgiit'dlnerle- » » 1 tem da folha do 1:111'11005—

neh.",lmuLIJse ilcS-qur-ira “_ ll'e dc'18.)8 :! 1609 , que _ “

"" ªli!!" liª“: 1' 53 ª 183“ 133000 pagou as amas dust-Xpnstos (iiiSlat)

» 21 Idem de. dez ditos de miil- »' » l'lermdo mandado que. pa-

clas impostas por traus- trou a camara de (lini-ira

gressoes de posturas. que. de Azemeis. do sotiop. do

the. forumentregues ein dil" quota do:—' exposto.-: do pri-

I'puiulºs datas. como ruiis- iueiro trimestre de 1858 a " ,

[;; do livro de sua i'espv-n. 13350... ..... . ........ o2$110

Sabilidailc............ 300180 » )) l-leni do mandado que pu-

mp“. “; pela importancia de um do- gnu a _“!IWI'I." d.- ltaço, do

convento de. eoliraivei de ariuaçao e caixa—' nas fvinc- “

contribuirão indirecta do eurs rraes rle1858 a 18550. 5,5121333

anno economico de 1850 a a » lvleiii do inundado [pl.- pa-

18:37, que lhe foi hoje. en- . gnu de. rlrriiiiiuieaode cera _,

“diª"... que, deve .tnsetio- nas mesmas [xviii-erros...... 13ri0

vives Leite de Cabecaes... 123000 Agosto 1 lilein do_iviand:rdo quo pa.-

N..vlv."" 2 Idem de. um dit-nta renda gnu a Joao de. Souza, _ oth-

do dous aiinos (18137 a 18538 ('I-il de diligencius ito extru-

0135801839) da caza da elo convellin de l-rrhvedn.

camara de Iºeimedo. que dodivida que se. lhe licou '.

the fai lirqe entregue. que dereudo...... .......... . 113100

deve [francisco José Lopes » 0 ldeui do mandado'qiie pa

de lama ile Cili)"Ç£lGS.... .. 123000 gon a camara da beira. do

"um" 301'Iem de um dito de eon- sehepv da quota dos t'Xpos- . _

|,ii|)t|ieão indirecta, quellie. los, da fi.“ prestação ...... 133000

foi lioie entregue. que de- » ºi lilern do mandado que pa-

ro Antonio Jose litttttlltllº trou a Manoel leineira dos

nha de Calieçaes. de seguir , ,--.. Barreiros.“ por enura da es- _

da prestação de 183011 1800 202.531.» _trada do barita I._uzia...... 13200

» » [dom de. um dito de ('.etilrl- Uiitubro 1r l'ela Itttliot'lttttcm .t.» inun-

l)ulcão indirecta do 18330a dado 'que pagou o Manoel

1800, que lhe foi hoje eu- 'lºtxºl'ªl "ºª lh'lj't'l'tlª. “'ª

“...ª"... que deve o mesmo “ tr. da e;»rrstviir-çaoda estra- ' _

Antonio.!osú Branquinha. . 55000 . da de b.!ttll) l.iizia........ “213000

,. » ideia de um dito de eoiitri- Nov!) '" 2 Idem vias folhas quo pag-«n

buicão indirecta do 18130 a aos emprega !ch da ('tt'iial'll

1800, que lhe foi hoje eu- e. :iilrliiiiislracan do t.:ultCL'f

liegue. que devo Joaquim _. lho. dos menos de pilha.

Jose de Seipieira........ . 1i$í300 vao-ªl"): setembro e outubro _ _ .

» » Pela importancia de ceiiti'i- do 1800.......... .. 18r$rttti

liiiicões directas que re:-e- » » ldem da folha que. pagou

beu. desde 3 de jniho ulti- as urnas dos r-urostos doi º

me ate tvrqe. como coli.-ta i _ trimestre de 18a0 a 1800.

do livro de sua resiioiisa- » to “"'". do nian—Iaido quopu-

hilidaile.. . .. 3703377 gnu ;] comum de (llrverru

» » Idem de contribuição iiidi- d'Azeineis. do 's bcp) d.:

recta que recebeu durante quota "."ª (:xprv..|..,s_ (|E, ,. :. o. . -

o mesmo periodo, como prestaçao de Mutha 1800 o.."..r'O

consta do dito livro..." . 33015800 lie/.|) "' 23 Idem do mandado que pa-

7» » Idem ile muletas. por truns- gnu a dliltilI-ltt Augusto la..-.

greSsões de posturas, 'que reira liraurlao por conta das !“ : _

recebeu no mesmo periodo cah-nuas que arrematou... o0$000

como consta do dito livre 35000 » » ldeuv das 1 Itriis que pagou

'——— aos einpr'r gados da camura

Samu-.au receita...... reis 1:8833233 e :vrliiiiriisti':vr_—.'riv do com-(».

) 31 lieduz-se nuerecebeuo cx— lho, dos ini-zes de noveni- “_

' lliesoiireiro Julio Antonio um 0 dezembro (“1809 _, 995010

Ferreira, de AntonioCun . » 28 Idem do mandado que. pa-

didn. do que não devi eo'u- gnu .|.. ”ºcm,“ dos empre-

ta, e que por uso thetuz fªdºfrl'wfªªfhtºªnhuo,e

carga. couve consta da ra— coritiiliiirçao para a iiiiper- (, L .)

eliticaoão de contas no li- sidade dn anno de mad.. . .t.),s.8-«1

vro dás sessões a folhos ! 29 Idem do mandado que pa-

110 v............ ....... 705000 g— 0 de. tiveram de [reservi-

pregados, do anuo de 1837 313100

DIVIDAS Ml'l'li'AS. » » lilem do mandado que. pa-

gou de. despeza do expe-

I'ºlªª «"ªºs ªº "ª" "“'-“l'""ª tlii'llle da siei't'lf'aria. . . . .. 335710

sabilisa o tliesonrerro. por » » liletll do mauaado que pa—

não constarem de docu- pon a Antonio inquirir de

mentos de cobrança que l'rnlio Carneiro de cristas

existam em seu poder. dediias 011112081]th a cama-

llevo-se decontribuicãodi- ra moveu contra .Iuiro .tn.

rev-ta dos aunos de 57-38 :) Intirn ].“.QCII'J , e João de .

*ª ' " ' ' Paiva e Silva.. .. ...- . .. 62%8008-09, crqus doinineiitos . _ !

existem na mão dos cobra- » 30 Pela importancia do mau-

dores das Íreeiiezias. . . . . . 33150033 dodo que pagou ao (ir. Aii-

lievo João de Paiva e Silva tonio leixeira de Brito. pe-

de Gabi-caes. arrematante Io trabalho que. teve. com

que foi da contribuição iu- requerimentos dos letreios.

directa do extincui Ci-ltto— redacearrde.represervoir-nes,

lho de. lª'ernvedo no nono actas e iiiinrim-s pedidos a

de 1851111855... 2878230 esta camara polo goveru i—

Iieve (, mesmo da “(um de dor civil.......... 103000

0 por cento a que se ohri- » » Idem do mandado que pa-

gou, e em que incorreu. gnu tlJustnnqurm buapcs

l“"' não ler pago no tempo pelo trabalho _que lev'eCnm

estipulado na arieinata- a esrriptuiaçao do recen-

e.ão.............. 175233 aomoa ceaiueiito eleitoral do cur—

lieveui os cx-[hnsnurviros reiilo anno de 1830, e lhe

Salvador Joaquim Ferreira toi ttl'i)I|1'.t(1ii pela commis-

" seu litlio .lutio Antonio 5110.0011)” consta da acta,

Ferreira . por ieet'itiraçr'io ui'cliivaila nesta morava.. . 1a$000

de contos. que constam do » » Idem do mandado que |va-

auto de camara de 22 de gnu ao ottrcial de odiei-u.

dezembro de 18530 at'oltias cias il:e.sla_ comarca Jua—

119v...... ...... 2025180 tllltm l'ei'reira, pelo traba-

l)ere o cofre dos expostos lho que teve com o evpc-

do distrirloq ruin applie' — cliente do ttlºillltid't't't'lis'tu—

ção para as desprzas coin uii-rito, o the. fu] “101.000!

os expostos ate o tinr de de- arbitrado pela coninnssao,

zeiivbro de 1813. nas eon- como consta da rivesmaacia 39000

tas da camara prestadas » » Idem do mandado que rc.

em 1 de setembro de 18310 ('kbv'li, pelo que llilt'lil alvo-

e approradas pelo rrviiso- nado na causa [tl'HlliiHitlt

Ibi de distrieto em sessão rela cainzira contra João do

de 12 de nun-.. a.,- ixsrz... amaro Paiva e Silva de Cria-caes,
4 ___-___.. e com os soltos na ev'nuii.

Somma ............ .. reis 1:2005081 (“""" (Telmª Manoel 5 tires .

Adega—'.... .......... 13311)

"111038 MITIYAS st YI'INt'Il-th lili 30 lili Idem tl" "titulado que rr-

.lll'Nllt) DE 1800.

Do arreiiiataute dos assen-

|,,,; (|., (',abecaes. . _ _ “ __ _ . 5390" do anno eroniiiniru de 18:38

lio arrematante rl-vs assrn- ªl 1339. º' |." scniestie de

tos e birracas deslu villa 175000 1830 a 1800. .. .. 2333001

lio arrematante da coutri— _ 7—5,"—

linici'io indirecta de vinho, *“ “"'-'"" “ ªll-“ªltº“" -- --"-"'- 'lill7|,f281

carne e narrar-lente. . . . 1033.3330 lºirª do sal to em po um do

lhes—«iireiro em dinheiro e

rlorv'nienlos de rubi aura se-

te centos quarenta e um

mil nove centos quarenta e

nove iris ................

lie contribuirão directo “23

por vento sobre dei-unas 7103110

_!

rtlsnig

iii-is....1:8133233

illi'llHS l'.lSSlY.lS

livre a camara no cofre

central dos expostos. de. sr)-

lrcjos do 1 " e 1." tiiiiiestie

de 1837 a 1808 .........

Itev'e a mesmo ao dito io-

1're dos expostos " É! " lr'r-

mestre do 1833“) a 18131)..-

liv-ve n-.ars a ineSiiva cururu-

!“ ari att'ctlral.itite das cal—

cadas da iilla e Burgo, o

.. ºiiStGo

30 ,“ 231

1070110

ponte do .“ iv-iro. . ... ..

»

lil

lini—:...... ”2:3735507'1 Somrvia..... ..... rs. 30732513
hour.. 31 de dezembro de 18331). 15 eu Joaquim Angu—lo Pinto de, 31;ig;tllttftrls_ psf'rivf'l- un .=...

mina que o suli—v'revi » vuii :issigiiar com os revi-;irliirese tlii'sriiireii'o dr.:tii ". "Zirtl'll, .liitnriianse ile
Sun”/gl". Autorun Jo.—"(> rl'Araiij-i (Lauri/ão, .lan- el Ferreira de linto lºranrisen tionies ('. olho, Ignacio

liv iicstu ii.—.udã-v de Meirf- rica, .. illt'rvlul'tlllo .tiirs Antonio Jo.—e Alves .ilriu, J..l.l'iurn do Magalhães.

;
cilien do premio de 1 por

('Pttlo pela receita ('Íl'i'i'liva

 

313300 judicial.

' ceira classe lr-rú lugar o concurso na capital do

' segunda classe deverão ter qualquer das seguintes

wªn—"'“tlfF-Ztlª'w— '—- ”" .Itlls-l til) l'iind.» contrai :i l'viszio ihei'iczv; .)

Irern disia () scn escriptnr. que tão saloia-

, com a convicção da chronologiã.

situli'tllti a nacionalidade pnrtugºueza. Mas

ao virar folha. li einsegiridu a primeira

euliiuviia, e a segunda atóniide vem assi-

;g'narlos os taes dons deputados, Feijó, pelo

círculo de Mogadouro. e Encarnação Coelho,

pelo circulo de Figueiró dos Vinhos. A rcs-

peilo da boa fé, eeapaeidadc destes dous

deputados, quero esriiiir't'ar ou machucar os

bicos :'r penna, para não dizer algum dispa-

rate. (iii melhor, deixarei aqui uma lacu-

para irão meter-me a devassar as vivo-

tivos. e a rasgar a hipocrisia traiçoeira,

vergonhosa. e criminal, d'estes diviispro—

ciiruilores do povo, d'estes deputados da

nação pmrtugueza. que entre os variados

interesse.—«*. do povo, deviam tambem sus—

tentar :lªs' prerogalivas da igreja; porque

reuniões d'agora em S. Bento, são como

as do Sainte Maria d'Alinacave, d'então, (:

como os Synodos d'uiites, e depois.. . . . .

Quer'o cular-nie, ii vista deste projecto,

dneongruas paroelviaes. Aos paroelios de

Figueiró, (: do Mogadouro ——- calie melhor

apreciar o talento, a religião. e () tino dos

seus procuradores as cortes; e retirar-lhes

a procuração por incapazes, ou esta inca—

paeidade proceda do cnteniirnento ou de

vontade. abatem-se srs. deputados, que os-

tão snadms ! .' 1

iiisti'u (: secretario de estacio dnsivego-

eius eeelesiastieos (: dc.'_|iistii__'a, ein ses-

25) de fevereiro de 1800.

I'Altlli vt

'l'lTL'U) líNltlt).

iiivillr'

são de

Don hihi-mac.— de mmm e escri-

"IGC“.

Arl. 180." lim tovl.-s as comarcas do reino

e ilhas adjacentes poderá haver um ou mais ta-

belliães privali/os de notas.

Art. 100.“ Os osrrivães dos juízes de di-

reito om trdns as comarcas do it'lllv e ilhas p --

dei-ão deixar de accnniular enm estos l'iiui'çúes

as do labrlliotlttto.

& unico. lâ' concedida ao governo aneto

risação permanente para designar as enriiurras,

onde esta it.-sureuninlaefio deve. ter lugar, teu-

do em vista a conveniencia do Si'tt'lçn publico

e a garantia dos vencimentos necessarios aos

escrivães e lubellit'tes para sua decente subsis

teueia. '

Art. 101.“ Os lugares de talieliião de no-

tas e de escrivães serão divididos em tres elas-

ses rlistiiictris.

% unico A primeira classe cnrupielienderâ

os lugares de tab—»tlião e escrivão nas capilar-s

das comarcas de [tt'lltti'il'tl classe, e. nov distri-

elos criminal—ii de Lisboa e Porto. São equip.v-

rados aos log.-aresdo primeira classe, para to-

dos os efi'eitos rl'e—ta lei. com a "0160 excepção

do artigo 107 “& 1" º, os lugares de escrivães

]tlltlu aos Irihunaes de segunda instancia.

A segunda classe comprelir—ndera os lugares

de talii-Iliãn e escrivão nas capitues daseoiiiui'cus

na,

de “...um“, (, terceira classe () que eu não deixarei sem censura ii

A [..,-cpi.» ('Ígrssc eonipiv-henvlera os log“. o 3. ass-iguaria, por baixo dos deputados,

Antonio dos Santos Lessa. l.cÍvcuios isto de

outro modo: o ridículo e' o estilo proprio

para este assuuvpto : não devemos chorar,

e lastimmr sempre. que um deputado agar-

re nina procuração, para ir ao parlamen—

to dur rrlo si a triste idea de lolo, ()tl mau.

Menos mas deve admirar aquillo, que mais

frequente se encontra, portanto vireiiios

res de luliellião rornervadns nos piªgailos

suppriuiidos; e os de escrivão do juiz-i de

paz.

Art 11)! º () provimento dos lugares do

escrivão e Ialieilrão em qualquer ilasse tera lu-

gar por euricurso. corn exarou escripto e oral

sibi'e tin-oria e pratica do talielliiiuatn ou dos

Conhecimentos necessarios ao oiiicin dceseiivão.

Quan—to o lugar a prover eoaquehuiiiler as faire.-

çoes do escrivão e tabellrão. o exami- ver |. “, (l""n(' _ l' 1'1)S (: er

sura sobre um e outro ramo do cunheiimeii " 'ª' “ª“ '" """ “ª“ ”l'" "“ ' p

doem, se os teuliu lraetado com menos cor—

teziu.... . . lin vou faller com o que esta

a liniso (dos. dons (_?)

Unenn i? v. sr. Antonio dos Santos Les-

sri '? Deruiiladn não: alias disía-o, descobria

a cara, se o círculo por onde representa!

liutãu «pau e', e a que lini sobscreven a fatal

sentença de morte da classe parueliial em

Portugal ?? Cá me parece. que v. e algum

coveiro. que anda armado d'eneliaila, c pi-

careta, ponto aos duns assassinos dos paro-

clios, para ter o deprarado gosto dos enter-

rar sinviviros eni covas bem lundas para que

env [U.ittt'l) [se esse delirio vingasser quando

nun houver tlrronnl iieiii altar. ninguem vc-

ju vestigios de que a igreja tivera minis-

Sr. Lessa, (perdoe, que eu não o eo-

nlieçd «pur-r um conselho ? Eil—o ahi vae.

los.

& 1 º Para o provimento rl :: logres de

primeira e segunda classe serão feitos os curi-

riiisos perante a relação do respectivo ilistrirto

% 2.“ Para o provimento dos lugares de. ter—

respectivo distrieto arliiiinisti'ativo.

g 3" Nos ilrstrietos administrativos de

Li.—“bra e. Porto os concursos para os liv-.*:iresde

terceira classe serão tanbem leitos perante a

relação.

& 1" No regulriuento respectivo será es

tabelecida a organisação do jin)r e a l' rota dos

(“X.itttits.

Art. 103." Para a admissão ao concurso

iu ligar de Ialieltir'io e escrivão de qualquer

classe, e necessario queos Correoi'ieiites tenham

pelo menos 22 outros de idade ; e que se mos-

trem sem culpa. isentos do recrutamento, e

de qualquer respuiisahiiidade para com a tu-

tt'us.

”“dª. . .. . lâuterrur os mortos eª obra de ehristão; nia-
; unico. l't'tltlt dispensados da prova do I _ , f' , | , , ,, |

primeiro d'estes requisitos os inrlivi tu.-s :pie "* "“ª porem º º “ª"? ª º (“"“” (I"(ªj'f " "ª“

tiverem curso completo de seieiirius jviridi Iarvdnde reprova; (1('IXC|H).S esse oftieto por

nas. iinlecoi'osu e reprovado, pelos homens, por

Art. 101“ Os concorrentes tlns lugares de

primeira classe deverão ter alguma das seguintes

Italii'ilaçães :

Deus, e pela religião da patria. ()s cadave—

res dos assassinados devem conservar—sc um

1 ” llm curso Completo de seit-neva Jiiii- I""W" sºbr“ "' “""““ Pªm ““º—“i"“ " ““"““
dica noso, e, (it't'ilsiutlltl' o desvio do ertuve pelo

º." lim curso de lalicllioiiato, logo que castigo.

este seja crea-lo; pi-rl»iiilo por era ser sirppii-

do por llllt rumo da [tillU-tgt'tlpllld o diploma-

cia.

3 " Cinco arinns ou mais de bom (: rtl'e, tr-

vo serviço como tabelliães ou de escrivães de se

gundo cias—'o

Art 1033.“

Agora illin.ª reclaecão do Campeão dos

lirot'ím-iz'rr, um favor ii classe pzrroehial, e

um din-er ao vosso caracter serio, e indo-

pendente. Meditar () projecto; e se '.icliai'eis

que elle está em diaiiielral opposíção eum

os diserefs do vosso prologo ao mesmo pro-

Iiatrilrlacr'ies: jet-tp, reconsiderar-, utl fazei mais, uni a vos—

1." Alguma das que tratam os ".au |“. º_o sa rllustracão aos meus humildes clamores,

do artigo antecedente. e piiblicae-—couv a eloqucueia que vos e'

Os concorrentes aos lugares de

“2 “ Um curso completo de iiistrurção se— prover-bial, que o alludirlo projecto e' em

("“'“lm'lª- “. , tiril-v peSsirno. e chega mesmo a fazer de-
3.' (.meu uiinns ou mais de bom e elle-

ctivo Serviço como talieltião ou escrivão de ter- salqvarecer dª" lregueznvs “ ª"“"r'dªdº Pª"

reira “"““. roehral, subineltendo os paroehos, á depen—

Art. 100.“ Em todos os correm-gos (ti..-á doueia directa, e. forçada do regedor, eda

prel'erenrra, em igualdade de ei'cuinslarivizis, a pinta de parocliiu, para avaliar o seu ser-

inaiorxrlaslil-.ihiljtaexuoslillei'farrus.“ , | - e só seguindo as boas iiilormaeões

' rl'l. Jr.' .— s ll'atthtltt'ltCliH su porerao .' * . '
. destes «bebados e estu vidos» 'em" ver ue-

terlogrr (it'llll'dlil mesma classe, nnpura classe ' _ l - | ]

mpfi.“- nas execpçoes pagar-se—Ilies. Os paroelios

& l_" O, ivvgnt'ps de escrivães dos tribu- licarn alvarxo de tudo; são comparados ás

"ª'-9 (“ª Sºtílll'fl“ “N'—"“"“ “5" !““lºl'ã” Sª' llt'º- antes dos expostos, a (liien-i se nãº Paga.
vilos por transferencia. sem que rs lrairslerv- se o regcdor não quer.

ªgiªm:“6:21:152,3131134???"vº “"""“. dº à“ & “:º em lin não ouso fazer mais ponderações; por-

ª 2.“ As transferencias para clas—'e Supe- (l“º ªº" 'll'º essa illustre rºdªºçãº ""'"? bºª
ri.... ;(, “ml.-rf." ter tag...- como restituição para doutrina sobre o ponto dado. Peço descul-

iiidrii—Iiios quo n'v-llo teuliziin estado. pa, i: que compare o pi'olugo com opre-
. ( ln ," ; . . . , _ .[ dil| 11.0!» |! ." hindu“ illtWHt'fº'lll", tihlh Jeeto; e terei entao a honra dos ver con-

ve r ._ - ' ie ri» rivr ivo ua con rir-.i ;ire .
(“ª rs “' ª ' ' " l eordar com o vosso leitor.do arliºo 180 " irnleiá ser feito sem envieiir—o , _ , ,

"' ' I'rmlcrrr'o Jose da (,().vlfl.n'aqiie tes escrivães de juiziv de direito das t'es-

-——-—-———-———____,pectivas comarcas. que pela separaram) ila—I'iiiic— , . .

SECÇÃO PARLAMENTAR—

cnes forenijiilgados rlosiiv-z-essrvrias ao serviço

do tribunal, ou n «9 escrivães dos prizvis ordi—

(.tlllttt'tt dos dignos pares.

Sessão em 10 de maio.

narios sirppriniiitos, dentro das respectivas classes

transtornos no izx ""' sir. visitoxou vit-'. [..inoniai.

rico,

com tanto que não tenham nota de mau

vitªl).

Srt“—

Art. 100º E' o governo aiietorisailo para

co 'eilerlireiic' 'in esci'iv'i'ioe t'ibellr'io rue. vor . . . , .
"' ª' ' ' ' i ' Abriu-se a sessao as *.“:. . . horas da tarde estan-. , , .. - : v ] » | ! 1 ', - . . .

,
sua ªtãttcdiiil tltidtll. :" llltltttllllttl It (: .l' .) no dº Me“.",c, % "tuliº-* pares.

' ' | I III“ I - | ' .. < 1 .* _ . . .

perniaiiruti . «,. tntttlt. iiitttptotai i, st. Itu,—u.- ! A orla da 505530 antecedente fut [“in & "ppm,,

ilfltlttl' de morrer o seu ollirio. para se sritv—Ii— ".,”

.IUÍI "" ("f-ªª'í'lltl'ª'll“ ll" “"I"-“' “'ª ªllª-“' '.lllll'ifºt'ª lieu-sc u corresponlcucia o competente dos-
por um ajudante por elle proposto e. appri vmlo lino.

pelo gotet'tt r, ii'ceelendo informaçªo ilojiiâz de () sr. l". l'. de .llagvllrães, mandou para a mesa

(“,-(v.“, e 'Il'vsirh'ulu da relação resp.-criou. o g,. iiiii i'l'iltlt'lttllt'llllt. TCIIth-illdº ii iniciativa .: nin priv-

gente |“, ministerio publico, perante o mesmo Jertu de ler, que apresentou em 21d :ilit'll de 1816;

juízo ou tribuuul. e que se acha publicado rio/limao do (N'-WIN) ii.

100 do mesmo anno; e. pediu que este |ll'0Jt'Clu sepi

rt'ltiL'llldu ti corvinus—ão de legislação, bem como a

— » — , -— .._ ,-. - —— ,,_ sua urgencia; que foi appi'in' vila.

SEC.“ to ”E “(“IMUNICAlNig () sr. visconde de (intui-.|. chamou a attençãoda

ji 1 v . nosa para o atraso em que andam as sessoes rl'rstu

camara, snlrie o que fez várias i'i'llexõcs, concluindo

Intruso, na arena da crítica —- porque t' "' ti"/d" ªtuª-' “AHHH“ ª mªl“-ªiª dª "'ª'—“'ª:

sou nada lido, talvez (lisra alºªiitnrls Iii-resin». U_ ”: l"º”'º1º"lª'_"ªlmª“." ""e ª. "fºº" se É." "º
_ o r»_ _ um upar com todo o Lttltlillit) rt este ulqeitu. (: nao se

que lucram estremecer os criticos matrien— .siueeerri de satisfazer por todos os modos ao seu

lados :(?) Mas que importa? lin ouro a uvi- “Comº“-Jt" 'l'stªº “"P“"ÍÉº '“: ”' ºº'... .
' ' U sl'. iuarqiicz de !erzi. ;iiiniiucinn (que descia

l tillcl'tmlli'lr o sr. ministro dos obras publicas acercri

das est-cães do caminho de ferro de leste, que se

((forilrªurirr )

  

 

nha classe paroeliial : — amo, e venceu com

todo o acatamento, a religiao do meu parz.

que. não ii outra, se não a eivtliolica ——-;ipos- l'l'lfll'tht'lll rum,-reviu. t t .

' - - - ]. air-ton se vvzcr () compi- eu e aviso.

um“, ““nilm' l.poi (km-“lm“ '] ““num“ ' U sr. visconde de. (louvou. leu e mandou para a

não posso i.eixur passar, sem um protesto dv.“ mesa um projecto de lei para abolição dos vínculos;

rcpi'nvarji'io energia, o projecto de loide coro " PWI)" ti"" ("'—“=P " ""tªl "ºl““lºª'ªº ººl'ºº'ªl º It““

lr'iruriu no ”rumo de Lis/iuri.

A l'dlliil'il resolveu allii'inati'.'.'imeiitc.

!) sr. unarqnez de Nina, disse que. a camara se

il.-ie recordar sem duvida de. que elle (orador) ja

("til faltado s »hre a neves-idade d'uma lei u respeito

dos vínculos; e que tendo elaborado um projecto so-

bre este oltthte, o iitd lttlttlivítll apresentei", 11:10 o

gruas pui'ocltiaes, apresentado poli'sdcputados

Siri: .:l nação Coelho, na nes—ão

rir: li d'aliril, do corrente anno. —líii ia leir-

du () n." 821 do jornal o ("amp/770 (I(Id“ ['ro—

ri'uri/rs; e com gosto lia eu a doutrina do“

AIH": Fr.-ipi. 1'

ªr, visconde de tiuiivêu ll't' :vrgiii'i rcviv i .'o este iin -

portante. assiiuiptn.

|".in seguida o digno par Iru e n.:rnduii para a

mesa o seu pºorecto, e. pediu que M'gtlt-ME os mes-

inos tramite.— qiic sr. tiulvani ('tilllttllleílt)"051211:—

conde de (loiiviêa.

A Camara resolvi ir :ittii'uiatiiaiireritc.

() sr. visconde de ii vI—einão. propor. que lizes—

sein pano da com ivi-são sobre viu-ruins, como niem-

hros ronsiiltivos, Lido—. os dignos pares que tivessem

a'lutrttmtracr'ics, e pediu-lo u urgencia ut'tn foi ad-

urittirln.

() sr. |.»ll'('il('r. requf'l'eu que !izessein parte da

eoiiiriii—são das ultras pirtitivas os srs. visconde de

Atlvniigura e 'l'Iioniaz d'Aqriiuo.

A camara .iiiniiiii.

() sr vi.—ctrri—te de Sa. chamou a iittcução ilu go-

verno sulire :r l'ullit'llll'lll io de coil-ii'ar iiiiia est.-irão

do caminho deferiu ir mais proxio () possivel a Sun-

taririn; e snliie o pagamento it'uina dívida do iiiiini-

i'ipio d'uquella villa em vista da falta de meio—, em

que se acha para acciidir nos necessarios riielhora—

invgntns du nais instante utilidade dos povos.

() sr. visconde da Luz. ilissi- quie sente. iiãu cs-

tar presente o sr. ministro das til)'ítS|llrl)lltftt> pttt'tl

competenteiueute responder a 5. cx."; iras que. pode

clllrllltlt)4'011ltlv'nl ao It!-lil't: v iscoude que o governo

atteiidcra as considerações de 5. cx.“ quanto a esta-

rão dr. Santarem.

O sr. ministro do reino. disse que respeito a iii——

vida do iruirii-ipio de Sillrlill't'tli, [si-ndo ella tl.) un-

incro ll'wqtll'li-IN a que se «leve alli-rider), o governo

a terá na consi leraçi'iu devida.

() sr. niarqiiezde Ficalho, mandou para n inc-a

um parecer da roiivruissão d'aeiiriiliiira. conforman—

«lo-se com o da coirnuissfio dc l'izenda ricerca dos di—

ICllth' das aanardi-ntcs.

() sr. visconde de Gouvêa, requereu uma com—

missão ('Slil'tldl para oscii projet-tu de lei.

A cantora resolveu que sim que fosse com-

pOsta de sete membros e se norueusse iiu Sessão su-

guiiite.

() sr. visconde de Fonte Arrarln, realisanilo a

sua iiitcrpellaei'io ao sr. lililt1>110 do reino srvlire o

bem notoiio eriiprestrnio do livro intitulado Tirou!

li) It'/(ineo, fez. muito graves e pondera.-ias rellexões

sobre este objecto. qrre dcsdoiia os aiitliores do em-

prestimo (: põe no ilesliaratn os rivais t'ii'us ttitilttttiN'tl-

tos de Iitteratiira e das sriencius, tãocaros nos nos-

sos saliios e a todo o paiz.

0 ar. ministro do reino. respoi'.den sau—lataria—

iueiite o mais que o possivel sobre este assiinipto lz'io

ventilado pela imprensa, cerliticanilo que o livro es-

tá tiu mão do sr. duque de Sulilenha.

Ainda faltaram Sobre este mesmo olqeeto () sr.

visconde de Fonte Arruda. Balsemão. e o sr. conde

da Taipa, terminiiniln a linal o incidente.

() sr. marque/. de Voltada. in iiidou para ii mesa

um reqiteriiiiento para que venham a esta ran-.um

todos os documentos, que estão na Cirttl-Itil dos sr.-i.

deputados relatives tl rum-du frisa.

() sr. visconde de. Fonte Arcada. lltttllliutilpíll'il

a turma um parecer do cniiiiiii-são tit' petições relativo

ao pedido de. Antonio José N-gneiiu piru ser ern—

pregado snh-rlterno it'estn caiiiuia.

() sr. pie—Mente, disse qiie a ordem do dia para

sexta feira (18) sorri o parecer rl- i..ir.i..3.-—Íio de,

Agricultura acerca das atenas ardentes e ta voutuu .i

StHSili'i

Eram 35 novas da tarde.

(laura 'a dos srs. deputados.

r—icssuo nr: 18 0": “Ato)

Presidencia do sr. Iirrrrlrolorrieu do Mor/yrrs

Abriu se a sessão a E; hora (lªne-11" do meio dia.

estando presentes 80 srs. dep it.-idos

A acta da sessão ante crl-nte foi lida e appro-

vada.

Den se. ii correspondencia o competente des-

tino.

() sr. Eleuterio lhos pediu :i coiivniivsão il'ius-

triii'rão publica. que dd o Sl'tl parecer sobre os itill'c-

rentes assuuiptus. que tive evtiin siibjeitos, e cuja

demora esta prejudicando os lltlttlltãvtfs'. e refere-se

espeiziaªmcnle ao reqiie invento d'um estudante, que

esta ir es.—a corvinus-ai..

O sr. 'l'tronuiz do Carvalho disse que n romuiis-
sã'o tem todos Os sciistraliatrros distribuidos, e já

deu o seu par-ever a ie.—peito rl'alguns. e crnqiianto

aquella a que espccia mente se, referiu o sr. de

do, pode inl'oriiiar que a enunvissãu resolveu nega-

tivamente.

O sr. Eleuterio Dias redin pela qiiirta vez que

o governo renrclli'sse a cultura as contas do theatio

de 1) Maria ll e S. Carlos.

() sr. Fill'll't' uiiiidou para a mesa iiuia repre-

sentar-ão dos habitantes da cidade de Coimbra e. dos

concelhos provimos, contra as medidas tinauccirris

apresentadas pelo governo.

() sr. silva Cabral mari Ion pra a mesa iinra

representacau dos habitantes do concelho de Fornos

d'ftlgodres contra os llit'tillii'ls de fazenda, e mais

assigiiirtmas dos habitantes do concelho de Torres-

Vedras no INC.—tilt) sentido.

E dirigindo-so ao sr. presileiite, pediii ser in—

formado se já tinham apparc. ivlo os papeis reiativos

as obras da barra de Villa Nova de .“ ll'outes_ pur-
qne aliás quer requerer. quede n'n'o se. peçam esses

trabalhos aos engenheiros que os corviueci—na aiii.

O sr. pri-setenta informou sobre as diligiucius,

que tem leito para procurar esses papeis. mas não

letti sido possivel conceitual—os.

O sr. Moiisintio disse que a couvviiissão d'olii'as

publicas tinha pedido os cantarei-inventos a que se

referiu o sr deputadi. e tendo em res;:o.—tv que

tinham sido i'ernetiiilos para a camara em 18551. e

não rippaiererido elles a'pii, tem: o vara pedir ao go—

vrruo que solltrilasse dos engenheiros que os liza-

ram. os estudos rotativos as obras da barra de Villa

Nova de Milfontes. -

O sr. Silva Cabral mandou para a mesa um re-

querimento ao governo n'este sentido.

O sr. Anon.—eeu mandou para a mesa uma pro-

posto, que li Otl para segunda leitura.

() sr. Monteiro Castello Branco pediu ao sr.

presidente que marra—se o ill-t de r'iiiianni'i par.-v veri-

iiirur & interpellaçi'ioaniiuirriada ao sr. ministradas

obras publicas sobre a direciriz da estrada de (Jorm-

Iira ri (loira.

() sr. presidente disse que essa iiiterpi-Ilnção

terá logar no primeiro dia, em que poder dar as in—

terpcllaei'ies para ordem do dia.

o..—r. Antonio lªeio mandou para a mesa ie—

presentaci'ies; uma dos religiosas do iouvento do

Bola Jesus de Vianna de Alciritepi. (: outra de 121.

sr.“ que vivem uo- conventos do Parar—o de Santa

Clura.Sauta Monica. 5. Jose. S. liv-nto e do Silva-

dor da Cidade d'lívora, contra a di-sumortisação dos

bens das frutas.

O sr. l'ulrua mandou para a mesa alguns pare.-

cei'es dn criminis-ao d'otivas publicas, (: nina primo,;-

ltl para ser ttgglegado ii tttl'sltitt t'Olllll'l'hi-lo tl st'.

I'edioltnberto Dioula Silva.

Fui appiovii ta a [White.—lil.

0 s:“. Justino de Freitas mundi-ii pa 'a a mesa

iiuia representação da camara municipal de () iurlra,

pedindo a concessão de parte d'ntii terreiro pira a

abertura d'niiia ruir.

O sr. Faustino da Garoa mandou para a mesa

duas reureseutacúes: uma dos habitantes de couve—

llio do Pombal, e outra de alguns centiihii'iites das

fregiieznis riirues (lu concelho de Leiria, ambis corr—

ira as medidas de fazenda.

() sr. Alves Mdllllts mandou para a mesa uma

representação dos habitante,- de lª.-le contra as rui:-

didas linaueeiras do governo.

Ii peruiintou ao sr. mini—tro da justiça se ti-

nha recebido uma i'epriSenlrrçao dos povos de (Ichi,

queixando-se da falta de pistiça por não tercinjuiz

que Iti'a administre.

p; perguntou ao sr. ministro das obras publicas

quando tenciona apresentar as medidas que promet-

teu acerca do Douro.

() sr. ministro das obras publicas declarou que

tenciona no seguinte semana apresentar o prrqecto

relativo ao Douro, e a demora da apresentar,-ão it'es-

te projecto provém de premier com outros. que taiu-

bein quer apresentar.

() sr. mini.—Iru ilajiistiça disse que podia as-

segurar ao sr. deputado que a comarca de (ida não

tem estado sem 1012.

() sr. Coelho do Amaral referindo-se & tttltzt

propºsta que apresentou lia dias, ossignada por mais

alguns srs deputados para se fazer um feira! da

'ª)
..

pu tir-*

c.
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Ú

(“illd la da llaiva .'| Ver. Ilão, approveitava agora :|

presidir-:| do sr tttltll>fltt das notas pulrtreas para

eliaiuar :: sua attencao sobre :: irnpoitanria it'esla

obra.

() sr. Mou: iilio ||| indou para a mesa uma re—

presentação de dll prruz-ipaes contribuintes do com :| tntirotur'çâo de boas a.;nus ardentes.
eetlio de Leiria. em sentido contrario :| outra. lra ! .lnlearlao tlvttlt'líl iii—cutrdri, e pºst:) in projecto

dias apresentada contra as medrdas financeiras do | :| votação toi approvarlp na sua genrtralidnde,

governo. " l): nussão na espreialolarte.

() sr. Barros: mandou para a mesa iiiiia repre Artigo l.º

scutriçao da camara tlttttttl'tpttl de Vixi-u, :irtduuiizlo O sr. ||| rrque'l. deNr'r |. disse que tetivlr» assigiia—
ponderosas eoiisirlerrroes para nao ser r-lassitirada Ido e parecer como vencrdolhereurpetiadarr :| rn,—ã)
terra de segunda video: no tahellii dos impostos III- do seu Vote, e passando :: .ªu—tentat e drs—re que nao
dustriaes.

podia eonvir na introrlueçíro de aguas-ardentes que
Alo—trou :| urgente nei-essidade. de se provedor não fossem para :| conservação e campo—tura dos nos-

a ((mstroccao do lanço de estrada de Yrion :| .“llll- - sosvíulros. entendendo que nao se devia dar entrada

grialde. lltíittvlitllllU pat:: :| me.—:: uma propo—ta sobre | :| aguas-ardentes mas, feitas de graus e rt'ootras

O sr. tltllttbll't) do reino, faltou largam—nn- sus:

ptlr uma banco:: no eont-abando,serrrpre prejudieral

|| todos os rairios de indu—tria, e |)íltt't't'tttfªttflfte que

a mesma composinrn dos "pasos HtllttthtlltltntÉ com

este "lll“ |,"_
materias pouco convenientes aos viuliosnão tlf'vt'tltln

l)ifT|-|(!||l|'s srs ser de turnos de 28 grão—'. e concluiu inundando
me.—:| representações, para a uma uma substituição ao art. 1.“

(tsr. Mello Soares mandou para a mesa uma 'F'or admitirda (: entrou i-nidrseossao.
proposta para que as iiiseripçr'irs dos srs. deputados, tomaram ainda pa|le na diseus—z'io os sis, cou-
que pretendeu-ui tallar antes da ordem do dia seja ! do da lama, vtscondc de Gouvêa. (: baiaodc I'm-io

deputados mandaram para :|

feito pelos proprios srs. depttl-rdrts ir'um eaderno de Mov.; e tendo darloa hora.

para esse lim patente sobre :| mesa. preferindo no

me.—nio dia a ordem da insrriper'ro. c no seeointe a

rlrronolegm para aqui—Iles que não estiverem na sulla

quando chamados :| usar d'ella. .

Declarada urgente., e logo approvada sem drs-

cessão.

Foi lida (: approvada a ultima redacção do pro-

iccto de lei n." ºl.

Usr. presidente, dando para ordem do dia de QI

t—eguiiita feira) :: continuação da que está dada le
vaiitoii :) sermão.

iram 5 horas da tarde.
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SECÇÃtlllEFICIAL

 

nlttH-Ztl no mv. viixisruuio nas ona“ t'tttl.lt1AS izovivirauzio
Discussão na generalidade do projrclo de Íl't !: INDUSTRIA.

n."“. Conti-acto :Iel'lnltívo celebrado com |).E' o seguinte: Joni-, de Salamanca. para acenou-acção
Artigo 1.“ E' approvailo, na parte que depen— (lº-" ºilnlillhºº de ferro de Llulnm no

de da saneçao lr-gistariva. o contracto celebrado em Pºr") (: lle Lisboa :| fronteira de Iles:—
ª de dezembro de 1859. entre o governo e (Ztrailes |'f""'"º “ que ªº refere “ ºªº'lª (lº l:.-l

' . . ..— , . ,. . . , .— cl esta «lala.ll;.:|()t.ªl, pira :| erro.—trmrao das estradas o.oneto- ,(. . | | ,. I |_ ('

tdas na tabella :riinexa ao drto contracto, o qual r_nrttttttuut º “' " ª" (me: ª" "')
vacjnnto a presente lei e :t'ella far. parte.. o . .

Art 2.“ O governo dara conta. em cada sessão Atl— “) 0 governo concedeu Illªlzs a mes-
legistntiva. do estado das obras e do modo vento o ma empt'rza. desde :| data deste contracto ate
contraem tiver sido executado.

Art. 3.º FII-'t! revogada ii legislação em con-

trario.

l.cu se na mesa o rr—querniiento que a respeito

d'este eontrato foi dirigido || esta carriara peres srs.

Jose Isidoro Guedes e visconde. de Horta

A reriuerrnieiito do sr. Xavier da Silva reSol-

reu—se. que este icrpterimeuto tes,—e iiipreeso no Dia-

rio de amanhã para poder ser aVa'iado pelos srs.

que as linhas tei-reas se tlt'llt'lll em estado de ex-
ploração. entrada livre de qriaesqner direitos

pelas alfaitdegas :| todos os materiaes e utensílios,

machines, coinbostiveis e mais tlijt'tnS que. f.,.

rem necessarios para :| eoiistrurçíio :: ettploraez'io

da linha ferro::

ª] " Depois de se achar em estado de ev-
ploração :| dita Iiiilia, essa iseiopçao contrunaradepum,“,_._
por mais dois anitos tao sómente para as machi-

() ar. Pinto Carneiro (sobre a ordem] iuan- nas (: combustivel desltnados :: exploração da
dou para :| nirsa uma representação da camara Iiiiba feirea.
municrpal de Murça, pedindo :| approvação do pro-

|(ªL'-l.0.

() sr. Moraes Soares (-ol|re a ordern) mandou

para :: inc—a um acto .oldiczonal a este projecto. que '

º

. .
"' e I".“t «tª.ie,-acode ii resoiucao da camara para ser tomado eu: “na! ".", lhe º" 'º" '“ (''

%d. A empreza ro||formar—se—li:| com os

l

:,

artigo e seu ; l.º são a|q|lieaveis :| i-ot||||-:ii_-.;'io

da segunda viu, mas só pelo que respeita no ma

?? As disposições do piinripâo deste

cousrderação na discussão t'*|ll'tftlt|
. _() “.. UMM pl.,cim rc, algumas “Whip...“ regulamentos liscaes que forem neeessarros para

ções contra o projecto, :— ||l'0'-:tnrl|| que o eoiicnrso prevenir " abuso || esta concessão.
|ni||e|_'.| :| contar-«e da dia seguinte :iqneite em que Art. “.º Concede mais o governo :| me.--
H: HShllelit :) :'otittar'to ttlºrisorio. ma emprezvr, sem encargo algum, todos os term.

“.“ (:rrdiW tf' “HH-| il'! (il.—N' (ítlt? lllttla Ílllt! "nª (I" esta,“). (Inc [lpven' Sl" ()(-culmdns [*Ciils

3“ ºl't'lªrn'i' “"" U WWW" ("" ªr"-"- l'ºr dr" ºªl'º' linhas que fazem o objecto d'esle contracto. e."',".ªí'ff theteº " H:"?- “:"“.lfà'fi'f!" dj'lht'f“"ªf“"df'ªr oiliticros respectivos. bem como todos as ma-iil'tlertii'r'ieisb. 'º't'l“ " “I"" ª “º'“ '“ ""“" ª "umª” deiras que estiverem sobre os iiieucionartos ter—

ti-niqoauto a contagem dos dias para o concurso, "C""S' . _
«:rria qu.- os roilrviooo— ex— Inolo- por |i:'|n th'r'ltl no Al'l- ”º" Olidº-"!"" ”lm'l'flªt'ªlºª lll“! ª
pros» marcado, emquanto satisliressein :is denial-| ºtnpt'ezn houver dll filll'l' t'ªll'i' ªs obras (lt! tiltlti-
run nene—, i.:lo irotrro. ras ro para se queixai'l'ut. nho de ferro coiitiactarlo. serão reguladas amiga-

velmente, ou pelas leis respe.» tivas. tanto gerar-s

como e-peeiaes. d s cainrrrlios de ft'lt'J. (levanto

() sr II. .|. tiarr'cz tamtiem roiuliaten o projecto

por entender que elle se oppr'ie as grandes emprei-

intervir o ininislerro pablo-o para anviliar :| em-

preza em nome do itllei'es—e geral. nos lt'rtnlrs

lad -s a. quaes .ao muito vantaJo—as paia o progres—

so das obras d'esta nature—:|.

'tii | - | a 'e. | L'líIC ||| mr'l . -
tNor | tmlrrm : l'rlt de strrlrs | | | . da :“ em “Fur.

promii'gar-se

ções.

certos mtv-dus. e se acaso o projerto for approva-

do. tem esses esta res de ser todos pela empresa.

o que || experiencia tem mostrado r|i|ast sempre
. _

Art. 637“ Concede em tiro o gnv—eran a

mesma empreza :| faeulrlade de desviar correntes

e alterar a direcção de caminho—', uma vez que

desproti'r-itoso para || par:; e se porventura () llltlS—

tre ministro aiinuie a r'ertas t'irtlittçi'teª, que se |||-liam

no contrato foi Sr'ptttttttlrªltle por 5. ex.“ não estar

a construcção da linha ferrea assim o exija, oe.

renda em todos os casos reeiilar se. pet.-rs leis

sobre :: expropriação. por milita-to politica, que

ao forte d'estes jogos de. empresas.

lºl depºis de mortas outras eonsideraer'ri-s mos-

Ilie. deverão ser appliradas, e Sojerlar-sc

approvação.

ou rl'arprotlns que venham a

para facilitar estas expropria-

lraudo os |neeiivei|ie||les que hão de resultar da ap-

prova;-ao do contrato, concluiu votando contra (:

projor-io.

() sr. presnlentc dando para ordem do dia de.

:'tinanliã :: contornar-i'm da de hoje. e na ultima par—

le, se houver tempo, a iiite'pe.tlar__-.'ro aiinnuriada ao

sr. mini—tro dasoltras puliirras pelos sis. Secco (:

Monteiro (Ia—tetlo ll anca; levantou a sessão.

Eram & horas.

à prevra

CAI'l'l'lÍld) lll

(fam-(fines que rego/um () modo como dai-e .i'rl'

It'/lll ll erp/orªção ('(llli'll'rffllll ri ('N'/NT:“

pelo inligo ºl. " do controlo.

Art. iii.. l'ara regular os preços da cao.

dueção de passageir 5, eu to e lttttrt'nrtoiiue. "do

, piar-se lir'io como hrs" as Int'lftta'ill'ltlillinente em

vigor no caminho de ferro de leste, Íltlellvfn ns

(Sra-rão em 18 (IP ritmo.)

i'iiizeiaiavrzia no nv.“ su visrzosor—z |||-: |.viioirivi

A 'a duas horas e meia alma se :: ses>àoestando l
prº-=º!!!“ ººrlísnuª tones. seus preços estaloite idos rorno .llldelttt's até ;;

["—>| lido o ªluno:-ada :| neta do se—são aiileee— (“"""—“ãº dº (“ªlltlllllº (|U Í"t't"' il fl'ttlllt'll'a-
dente.

& |." 'ferriiiorido o cariiirili-r de forma fl'rrn.
lleuoe :i rorrespondencia o destino rºuzpe— teii'a. serão as tarifas modiliearlas por :::|-onto

(“"lª
entre o governo e :: empreza.

O sr. [ZtIlCIXBFY mandou para a mesa :) parer'er % «º_o Cinco anitos ”"n"“ de ('Ílf"(';.'ll('S á
da ('.trtlttltth'lhtln de. llaletltll? e ºllmfª ]tttlllli'nà sobre o ºXPlª'fi'Cãº as linhas ".. leste (, do urrt'tex ., rott-

“"“8'13.'JEJ.'.'.'.'.','|'L'Í'|.Í “o.,ºJIÍ—íi'f .-.í|'-.Í).-'.'.'.:i",. 53,12. «na ª“'."“'ª"".-'ª""'. flº ""'F'" ".“". f'““ª" ª"""ª ""“ªª'dissrra nn .sesu'io pa—sada :irriru da publrraçr'io das de""ªº'h.“ :! 'e'Iª"“_dªª “"""-'"
Sa.—sões, perguntou :| me,—a sepodia jzi hoje dar—lie. É 3' nºdl'lllhª “"'“ “'l "5 Wºlf-"5 llªl'il
alguma ioloiiuaçi'ro. ' .qualquer classe de passageiros ou de roereado-

() sr. presidente, dis—e que ia satisfazer a 5. cv."

ltlíltlrlíttttlu ler os CSt'lot'L't'lltltftllUS. que lta a este it's-

peito

lªr-7. se. ri leitura.

() sr visconde de Gouvea, patenteou que vida |

este Imperio se dever tratar com algum-| rleiiiora l

|||—“pendia :| sua palavra sobre este :issuunplo, que l

não perdeu.: de roda e caia rirpeiicrn lt'tutltttlt'tl-

dava.

() sr. visconde. de Fonte Arruda. renovou :: iui- i

cintiva acerca do seu irrr-jr-rto sobre vinculo—| propos ]

rias. não poderão aug'neolar-se senão pas—':irlos

seis meios.

ª A." Na falta do :tceot'do entre

, e :| eniprcza. :| erra das ino llfll'íltflt's

zir nas tantas do tittlttltllo de ferro do lena, tao-

Io det-ois tir; concluido o caminho até :i l'rontei

ra. como nas epoelias marcadas para :: revisa |,

lerá cada uma das partes o direito de estabele—

cer, desde logo. (:.-mo ttltIYtttru-t os |||-ae,; das

tai'ri'rs francezas. que n'esso tempo esirverom em

vig-r para os r-aminbos de ferro l'raiirezos, se

não forem superiores ars que vigorarem ante-

" L!::Vt'l'llt)

:| introdu-

to em ]ttnbt) de lSIiíi, rtiainando sobre elle a atteir

ção da montar.—“san de legislação.

() sr. barão de l'ortode Mov.. arinunciando-Se! , I d | riormente. no vago da revisão ile que trata o & l."
. . . | .: « | ' |-. 1 .. v

. . '.

que N. ia .: uotiar iir oirun (o'r ra, |L trou qro o ª a.“ lanteurle-se por Iaritas que estive.—
paiecer sobre. as aguas—auleiites dado pela eoinuiis- '

mm em vigor nos caminhos de ferro ft'iltlr'e'ltts

as tarifas que constarem dos cadernos de con.

ilíçõGs ifeab'ers dos charge.—) das couressne: d.-

eaiiiiiibos de ferro feitas em Franca. ou usque

"io de agricultura nao cbr-gaia ao seu contiver-

-'o.

sr. visconde d'AtIingiiia, [':-7. ver que sendo es-

V'to da lttli'líllll'tl do governo convém que es—

ente a dtthtsrfltt algum membro do tlilttls— vigorarem em virtude de lei d'aqnolle paiz.“ . - . s |; º Se o governo Jttftllll' que. Sem pre-": de bira. IIISSO (pic emqiianto nao“DSS? s.)" . .
appauhf... nenhum dos »rs rotor—tros Ihe parcela cort-

vi.-utente proceder a eleição da comuns.—ao para exa—

|n|uar o proier'lo do sr visconde de Gouvêa.

() sr. barão do Porto de Moz. julgou ser mais

regular o esperar pelo sr. mroistio do reino que

sem duvida se apresentara rom brevidade ii'esta ca-

sa. logo que, se lhe l'r._:.—. constar qui: :| sua pia-sença

:tqlll L' lllíl l'bbnllíl.

'l'eiirlo pi'o;_'icvl|rlo :| |li<CttS>ãu sobre este obje-

cto. em que tornaram parte o:: ar». visr'on les de (inu-

vea erle Castrp, e osr. pie—idente,rent-“ou (: sr,

miar—tro do reino, com o que leia.-roeu o' iuri -

dente

O sr. marque/. de Vallada, man.—ton para :| me.-;.

um tt'quet'ttttr'nto de "tintas proprietariosennlrn ::

«duns—ao tfíls agua— itttleltluslt'xt':ttlgultíla': —— e inn—

toii que:ippiiiterlat'a :| palavia para perguntar qual

[:no: auto e destino, que teve i|r|| seu requerimento

fr'llo na sessao pas—ada. pcdrttrt) varios th|ltIltt'tl-

lo.—|

jllisu dos interesses da empreza. podem re.-
duzii-se as tarifas, e esta não nceurdar na redor--

i;:"io. podera ella sir-rlevada :| effeito por uma lei.
;;.ll'llljlllttlu :'t empreza o producto bruto total do

ultimo ailuo. e o augiiietlto progressivo que em

termo medio tenha lido no ultimo ipiinqtteiiuio.
& 7,“ Qualquer inodil'ii-aeão que, em qual.

quer tempo. se faça, sera anitunr'iada com um

me: de antecedencia.

Art. Ui ' A percepção dos preços de tran-

spot'le deverá fazer-se initistiiielainente, sem no-

utiuora especie de favor,

5 I.' No caso em que a empreza ('unr'ctfª

a um ou mais etipediilores uma redacção qual-

quer sobre os preços da tarifa. antes de. :| pôr

em eiiiieiição, devera dar r'orilier'imoirto d'tssn

ao goveltio. e este. ter:] o direito de declarar a

redacção obrigatorio para todos os evpediztores.

:) applicavel :| todos os artigos da mesma nato-

reza. A taxa assim reduzrda não poderá ser le-
vantada antes de tres uii-zes.

& º.“ As redor-ções concedidas :: iiidigente
não poderão em caso algum dar logar :| appli-
c-ção dis disposições que precedem.

Art 46.“ As despezas accessories nao in-
cluidas nas tarifas. tae: como deposito. arma-

zem e outras. serão tiradas pela ctnpreza com a
approvaçao do governo.

Art. 47.“ A recepção terá lugar por kilo-
metros; assim como um kilometre encetado será

pago como se fosse percorrido. líweptuasc d'esta
regra toda :| instancia per-comida menor de .ªi

kilometros, :: qual seia paga por 5 lv'doiuetrosin-
te|ros.

O peso da tonelada e de lztht) integrara-

() sr. presidente disse que osdotuuientos ainda

nao ttoliam vnvdn.

() sr. serrrtai io, leu o parecer da commissão de

agricultura nobre o projecto das aguas-ardentes.

() sr visconde de Iªoute Arruda. le7. viiiiasrorr

sideruçóea sobre :| irregular idade no numero de mem-

bros. em que se tlt'ltrltt estas ronimrssões. notan-

do por isso :| preponder:rnrin, que se segue d'uma

Sobre a outra, o que julgou de grave incomuni-

ceci». .

() sr. presidente deu explicaçoes.

O sr. SISv'trlttlt'. de Balsemão. mo,-trou .| neve.—si.

dade de se. saber qual e :| prodrirçao dos nossosvi-
ltlios para assrui porter t'ttlthct'l'l' da quantidade de

aguardente. necessaria para a sua conservação:—que

era conveniente que se itllt'tlrltsrc aos mao,: d'ella
para as.—”im se poder fam idea da sua :tpplieaçâo, no—

tando ainda outras miudesas, :: que toda iiditrints-
tt'ttyt'tu deve em rigor attender. mas.

tentando e pensamento do projeeto, que um :| soro

As funções de peso lldll ser;"io . onlazlas se- ! I(lSÍQt'lS de, patriofisam,

não por "L'IIlt'ºiSlllttts oe torci-lada; assim todo o

peso 'contprelienrlido eiilre. () e 10 lvrloerainiims

pa;.vara como 10 kiloerauiuias, entre ltle lll) ira-

gará Com» “20 fvilogl'dtltttlits e ªssim sueco.-siva-

mente.

Art. 48.“ () trau—po-to do objecto: peri—

gosos-_ ou de mas-'as ÍtltlIYt—tttt'ti de peso suor-ri

ora liztltlt) lviloerauiiuas não ser:] obrigatorio para

:! t'tlt|tl't'l-|. Ás condiçoes rt'este transporte porte-

rão regular—so amigavelmente entre elli eas ev—

[ttêdltl-tt'tts.

Iªeito porem aerorrlo euro nro. não se pode-

ra negar a fazoI-o nos me.—nuns terrnns_ dur-aii-

Ie. tres ini—zes. pelo menos, t'ttztt todos os que Itir-

fizerem ir,:unl'perlido

g |.0 Todo olratlsporte que necessitar; pe-

las suas dimeu ões, o «niprego no tt || oi niris

waeons, pagará pela rarga inteira da “':ieiiii ou

dos vv'.i,-.-i|i|s nue empregar, qualquer que seja o

peso transportado.

& 2.“ As nierradorias. que a pedido dos ex-

prrtirloies forem transportada: eoin :: v'r-loi-i—tude

de via] rules, pagará: na razão do dobro do preço

ordinario.

% 3 º (ls revoltos e mais gado tambem pa'

guião. no'mesmo caso, o dobro de preço das l'es-

pet-tivas tarifas.

Artigo 'itl ': As meierdorias, volume.—', ani-

maes e outros objectos não designados nas lari—

fas serão t|tltllfttfitdt|i, parao etfetlo do paeaiiien-

to dos direitos de. transporte. nas ela—ses com as

quaes tirerem maior analogia. lista classifieaçz'io

sera feita pela eiupreza, de. aeeordo com os fis-

t'iN'á (lll ,ºvlll'l'llt), "UIN lt'UUfSU llill'il U lllllllet"

ria das obras politicas.

('rui/imm.
M

sucata ||| enumerou;

Fronteira 19 durante de 1860 —-Sr reda-

etor.——— Ain-ta que alguem a de opinião que os

_ioroaes das províncias se. não (levou importar

com que—luis ainda mesmo de interesse. publi-

eo , uma vez que não tenham uma lttlllltlrllilld

applicaeão local , outros ba ipie segiienidiversa

opinião, mas seja como far, () olqerto de que

esta trai-la. diz respeito :| toda—' a: pr. viurias.

e :| todos as localidades. e porisso deve me-

recer seria alteiiçfio de toda a imprensa Uma
voz geral. que com magoa se. nave, dá nome

eerto que. altas personagens promovem :: june

ção iliei'ir'a. :! neeresreittam ([de em llt'eVeRÍCtll

pos ella “se ha de elf-ctiiar. porque n'isso se mn-

te. a França, desejosa de possuir uma parte dos

l'rrynmrs. Cttttttt recompensa dos esforços e ure-
di las que emprega para levar :: etleitr :: antir-

varão de Portugal :í "espanha! E não Ita de. a

imprensa mostrar indian rçâo eoiitra |H|t'_ttl,'.!ttt'7.t'5

degenerad-s. rlr-sreiirleiit-s il'ivsses Írltrvltts que

opondo—Se á arlauiaçiio ito itieslre d'Avi'L, fitn-

dador da rlimnasl'ia [I"l'ltltzllt'ltl, pi'otegi-ram :|

bandeiras despregarlas |). João de tlastellal

Motor de :: Ílltpl't'llsl stiematisar osso.—r ("'t"
ruidos tiilios de;;eiierarlos. que erriti-oirem o for-

rejani para entregar ri llesprulir seus irmão—', e
:| propria patria que lhes deu o ser! (_)oereri'to

esses portuguezes liesparhoud.s vir repetir as
screas que Iiveifio logar ha 220 aunosª?

Se o poro portugurz entfio urallrttoliado pe

los Iª'ilippes. sem ter ainda uma dlllllldSlÍd, sou-
lre. sacudir ojrigo ltespanliol. hoje que não e ne-
r-tssario arlauitir uni duque de. bragança. trej-
ipie tem um rei portiigiiez. forte. saluo e “dizer.
—o. II:: de r'orrer em massa a defender seus rli-

reitos. e sua independem ia, levando ai sua f-ente.
se tanto iieei—rssai'to t'ilr o proprio iuonarrba, cuja

(0th! estão (flei-titles :| Sllslrttlitt'.

Levante pois a imprensa de trolis as cores

seu brado de tlllllgltiltj'tll (entra um tal prot-edi
mento, e digi-llre sem receio,

Não Ienre [' rtiieal ambiciosa t.!“ltft!
(

.

l'ettt lt 'ltra. tern t'aloi'. amor de glri'tu

la para apoio seu. CulfttSSa ingente.

Tem um rei que faz honra a |||/a historia

Muito povo tiel. sabio. iminente

E . oligos l'iul s de tmuinr tal memoria

lle v. ele.

J. .l/. I'. L'.

Per—ellada lll do muro de lfttill. —-— S. re—

dactor. — Tendo sido apurado pria servir no

exercito, Adelino, lillio :I'Antoirio Rodi'teues,

deste povo. o sr. :idtntntstrarlor dest-- eotrr'ellr-r

fe'l. ir :i sua preseilça Alaor-el Nitro-s, ldlltflt'm

.iesta povoação, para e|erigriar da evidencia do

drto .trieliiirr.

I'I' publico que aqui-lle. iu lividuc irif-o'oiz'l'a
:| s. s." que o mesmo sorteado. se a- ltiva ausen-

te. e que era Iatlid| do ““na” (win ririe elle. um

só dia .-e tivrs—e retirado de casa de seu irao,

:iitilanrlo seiiipro politico, sendo seu pau burn

proprietario. ['as—arao'se meros, ate que. lia p -ii-

i'o Jose (Joi—Ibo requerendo tiro tirqriei'ito de. tes-

temuultas, para a t'orinaçz'io n*iirn eorpo de. doi

elo, & não Coltst'gtlitlrfn que as mesmas dissessem

:) que sabotar; foi por isso fazer :] deunueia do

l'l'ft'il: lat'irr Sohtuiflltt: pelo que. o viª. :| tmítttslra-

dor do Concelho pa,—son ordem pari :| sua capto-

ra. que seu:"to ell'erºlrtou. l'r'lr art. ?. H. do (Jodi-

go Penal .: piinrdo todo o que falta a verdade na

declarar-:a'io. ou inl'oiniaijíio que t'tllll juramento

eu sem elle iler :'t att» torirlaile.

Não resta duvida que houve :| falsa iirt'or-

mação, e. que. em virtude d'ella o t'efint'lnt'itl vi| ia

Sttcegndo em sua casa. e assim ('rrlllltlllltl'lil, se

nfio houvesse a deiiunria.

[islatlrltl tl (Indigo Penal em vigor, tem por

tanto de se fazer dar r-Xi-r'iiç'io no siipraeitarlo

artigo, mesmo para :iriedar qualquer suspeita de

eoiiiveneia. r|||e se mio dove. sitppor; :: creia-rs

que o lrenemerito st'. delegado da l.'lltlttll"'ll, eorno

lisr'al da lei, devera promover o riiinpritneiito da

mesma.

lle, v. ele.

n"()ficciri:

Betta 20 de maio de [860 —— Sr. I'('tf;tr'tllt'

—— tloustan—to n'esto: siti :s da evperbçfio |l—tt'il ::

Afrir'a, desoito maurcbos :| iiiaiorta rtetit's de-

l'arrrrlias docentes, de .llr toe—'. se foram apra—eo

lar & illlt'lttl'ftlil'lt'. administrativa. oll'ereeen-loseit—

serviços ii'aqttetlas partes dos dominio.—' portu-

gn'ezes. eum :| eoiidtefre de nem como volniilr

rios, para servir durante :| |o|-ta. linda a qual.

poderao regressir ásua patria, ou eottviiiito—llio

continuarem no serviço militar.

l'l' um rasgo d'alieiiegaefio e patriotismo o

destes jovens. que troeam o viver no seio pater-

no, e Com as como tidades necessaria—' :| existen-

cra. pois muitos delles pertenz-eo: :| fatiiittas :i-

baslartas, para libertar o pendão da: quinas, do

oprobrio em que. jaz n'aqiiellis rego“) s iriltospi—

las.

Aercscendo mais queo sr. Jo.—ie da Cunha da

Costa Veiga, homem decidido, e com boa for-

tuna. natural da Povoa de. M dos e que serv-io

como capprli'io no batalhão llitt'ttltla'. e hoje mem-

bro da munieipalidarle deste concelho. se tllltll])lti«

inetteu para eoiiiaquetla :tllr'lttt'ltldtlt'.. :: preparar

tima companhia lardada e eqriiparlaa sua custa,

para ir na mesma erpeiliçfio. Aqui se prova que

os lilbos aguerridos do .llirh'ies não servem :o.

mente para tur-tas frabi—idas, como artur—lina por

que temos passa to, mas star que dão tt.'| maiores

- t'tltlct'ilt“l'rlllt! :|

.

vertendo seu sangue em

prol do ltrrr|.('. portttettez.

A partida do correio não me deixa ser mais

expliritu

lle v ete.

”. (]. d'O/neiro

._..4.._..

Aveiro 21 de maio de Ilmo.—Sr. redactor.

— Peço .| |. se digne put.:ir-ar no seu jor-

ttztl os lfl'L'llllil'Ztt'S t|ttr| tumulto, lltt t|tlU fittit

esperta! stlltit'tlltlt) ao seu

Autieo e obrigado.

Pau/i'll!) April/[() Pere/rr: allow/ea.

llocnrnr—iito u.“ 1.

3." repartir-i'm —- Alanda :: rainha, pela .ne-

r-ietarra de t'stotl.) dos negocios da fas-errou, enin-

i|ir||iicnr a l'aiiliuo Aprígio Pereira Mendes, pa-

ra seu ('rtttllt't'tttieulo e «Ir-vida eveeurão. ,que

por decreto de 25 dolo. i'reiite. tttt"l. houve por

leio noineal-o |-:||'tl o emprego de escrivão de

alfand-ga ile (Ja—tello llraiteo, do qual deverá li-

rar o seu respectivo provimento ao plain de 30

dias. l'aeodas Neres—idades "? de abril de lll'tll

llaríro d. 'I'ojal -— l'ara l'auliiio Aprígio l't't't'll'tt

.lleiirles. '

Doeriinenlo || “ "2.

3" fit'il«l“llvjftttu—Fttld reage.—"tude. :: I':tí:rllt

fri servida nomear por |||-ereto do 26 de. abril

tilttiuo a pitltllllr) Aprígio Pereira Mendes para

" letra|" (li.! r's't't'tt'ílo rl'nll'attrlitezl tlt'. Crstellvr

ltiariCo, rleteriiiiiiaiiilo que no preso de um mer.

reinado da data do mesmo dr-ereto. entre no

ear-retrio do «lilo eriipi'-';,'o.sol| pena de ser provido

em outra pit-,sou, sei'viitto llie :| presente por-

tarta ile titulo.—Pelo que manda a mesma all-

giista senhora, pela secretaria de estado dos ue-

gomos de t'.r:l.eii|l:i.que (: referido Paulino Anri-

gio l'rreira atende.—: stiva n'esta eioit'orrnirtarlo «

utenrionado emprego por tetnpo de um :iuuo,

prestando p'i'v'rrtnieiite o jriraiiieirto da lei, (: pi-

gande os direitos que dever; de luto o que

se lançarão as verbas necessarias no vers-| d'or:—

la portaria. que sera ei'iiiiprida como ii'elta se

contem, pelas :lttt'lullrlit les respectivas Paço

das Necessidades ll de. maio de laia-«noa.—

do 'I'oial Pagou de direitos de metrô sete mil

e duzentos reis, que foram rarrr-gurl—rs ao res-

perttvo i'eeel|e.tor, como con—ton 1-0 um noob:-

eirneitto em forma n.“ 333%. Secretaria de esta

do dos ueizrft'ios tl1l fitZ' ltrlít ll de. mato de Hill—

.lofio Maiia de Torres ——l'a;:ou t'ltlt'i' mil 'reis de

sello [.|—boa ll de maio de lS'iíl. (inutil—No-

lasco. Registada :| ll IH no livro competente

«revelaria de estudo dos por,: trios da fas-eu 'a em

II de maio de 18“ A. A. de Sales lit-

treii'o.

ltocuaieuto || ' 3.

1 “ fiª'llt'rt'llt:i'ttl. Alair la a rainha pela secre-

taria de estado dos negar—ins da fazenda |*|-mel-

ter a l'autriio Aprígio Pereira Mendes, para seu

devido contiei'iiiiento e elleitos necessarios, & tn-

eltisa Copia :tttlbt'ttliett du tli't't'etit de 9.9 tl:|tttt'7.

passado, (:riitrerlr_'ttrlo llte :| serventia v'italir'ia

do entpiegn de esrrtvfio da nlfaltrleei de Cas-

tello tt'anco Paço de tlintra em 3 de agem.

de 1%“. Barão do 'fejal. Para l'aiiltuo Atingir-

Pereira Mendes.—Copi:| —Allei|rleiirlo ao bom

serviço de Paulino Aprígio I'err-tra Mentes na

qualidade de. esri'ivão do alfaii lega de ('.:istello

Branco, e (| boa informar-ao que. d'elle. prestou

o respectivo tlÍl't'Cltll' do circulo: ltei por “lu—|||

ser'v'r'nlta vrlalir'irt do iiieiii'trrtiu-

do emprego, do qual deveiai tirar ea'ta pela so-

c|elar|a de estado dos nee-rios da fazenda com

previo pagamento dos rtii'eilr-s que dever. ()

barão do 'l'opil, par do reina' do meu couro-

llirl', ministro ser—retarie de estado dos negocios

da fam-ii la asstrii o tenha t't'.lt'llrltrfl| e faça eve-

etttat'. Pano de. tlrnlra em vinte e nove de julho

de mil rriioreiilos quarenta e qridro. ltaínlra.

lindo da 'l'r-izrl. fªl—ia ronfr-rnie. Serretaiiu de

estado do: llt'L'tlt'lllS ||.i falr-nda em 3 de agosto

It'll. ('.:istniio .llat'ia i'ntrell'a.

"rctltttt'nltl o.“ «'t.

Ilana Maria por graça. de l)eu< Rainha do

Portugal e dos Algarves —l":iij| saber aos que

esta nota de serventia vtlaliriii virem, (|||.-

teiido altero-ão ao nierecimriito e ruins [ttttltts'

que coinmrem na poss-ra ile Paulino Apt-tern

l'et'elt'u Alen les —llouv'o por bem fazer-lhe mer—

.e do eriqirepo de escrivão da :t'faurlr-ga rt.-

t'..|—te|lo llraiii'rr—prrr der.:eto de viiit e nove

tll'. jullioale. iitil l|llt'l'“r'lllll— quarenta e quatro-

e em seu rtiinpririieiito li:i|ei:í o rrvteiiado e

mais proes :: preeatç-s, que tlflt'fltttttl'llltt lhe

irerIi-in-erein em quanto bent e servir. tªlo que

lhe manzei passa: apresente cinta de serventia

vitatrcia. e ordeno a todos as aiirtoridates a

quero ('.rrlllirt'll". the. (lr-em posse :: juramento

nos santos ev'anaelli's,para que Item e vei-da-

tlt'lt'illllt'lllt' sirva o |||-iicroiiario emprego; do

que se fara its—'ttttltlilrl'ttlJt nas costas rl'e—ta Nao

pagou quarenta e t'tltttl md ttllttr't'llllrS .e rllt-

r'rrerita e nove reis de. rlrredos de meire. atm.

uarlos sete mil e duzentos reis que pagou pul-

piovimeulo eorii que ser vio o dito emprego por

tempo de um anno. tor haver de e fazer por

de.—'e ttto da quarta parte dos seus verrmtuenlus,

i'rriuo Iltc I'ot (',oiicetltilo por portaittl de vinte e

oito de desembro ttllltnrt, e quanrlol'i'ir eeni—lut—

do o dito pagamento, será esta carta rlevi.lai||ei|-

to ave|bada "lira tirmesa de tudo the man

dei pas—ar esta carta por uniu a—stgna ta e sol-

lada rom sctIo tendente a qual se eozupiirn.

sendo t'eetstada nas ie||:rrl|r_'t'|es competentes.—

l.tsli=|a em tri-xe de fevereiro de mil oitocentos

quarenta e cine, r.———A t'airrlta —-— ('.oude. «||| Tojal.

llrrta pela qual vossa uiatzestarle lia por bem fazer

:tltttt'f! a l'auliuo Aprígio l'ereira .“r'll re:. da ser-

veutia vtt |li- ia do emprego de esr'rivão rl.i ailan

de::a de Castello Branc...—Pora v'ossamarre-tmb

ver. Pg.: t'lllt'tt i|i|l rei—;rlt! seIIo - Li.—bo: 2!) deja

neiro le. IHiÍi— ||." lt —— (: ttto. Por decreto

de vinte e nove de jitlt|| de mil «No centos

qtirrenla e quatro.— Serreta-ia de esldrlrr dos

"mortos da faz'n-la lll de fevereiro de. IM.»

a..—o .lothittin l.ob'. :: frª/. escrever—J-:'|o.lose

Soares. :| fe'I.-—-— Registada :| ll. tit) do livro li ª

de settlelbrntes -— ':"re' rel.—ria il'esta lo do: ltt'

::rir'irrs da l'azeii-la it de março do lSiÍi— ltodii-

g—r ll-deliio da Fonseca l'agarriuo. — Heel—tada

oo l't'itl archivo all lll v. dv livro '.):“3 do tt'

gis!» de morri-, l-I pagou mil e ||tt.tltt.lil reis

de

—l,isboa H de in rt'i_'-| do llãiii -— 'l'honiirztlie

tauo ltadrigrie: l'oiliieal —— Pagou lStl'il) r'orii

verba — f'rtl'ftltlitl. ——t'.i|:up':| se —— () lll!v' | ir

do riri'ulo —— Alves.

|)oi'iirnetzln || " .")

Directoria das ;ill'arolegris do t'I'tfdln de tias-

Iello Branco A." :it'. lrlor." sr Hood-| l'trl'riill'tl

savel :| minha presença em diversas :i'l':|iirl«-;:=is

e. postos ['t—“mes rlt'ste rirrulo :| tiro de evitar

as desordens que evi—le e=|| nlerini sr _[)I'M'tlll! .|

v s.“ que. vou ltttll'rlttl_l'l'(lll'tª_'_1r| :: dir—rene da

:ilfariteltri desta vida te a v“. s.“ que espe-||| de

seoqieitlta-á r'irznrt r'r-stnrua. |li- :s u_riarde :| r s.

tirslellu llratieo l.“ dejoiibo :Ie ll-lili l'liii.' si'

lisrrivao de :tlfttnlW-J'd de (J «tell» llrart e U iii-

rectar—Atilunio Joni-aint Fernandes .tives.

lltl'“tltttr'ttlrr u 'ª ti.

Dr.—trinta de. tlastr-ll-a “t'attr'r: — (lofr e een-

tral —— “ªl “' tatr'io do reerbo u " ll lª'-tu “|||-.. rel»

—-1t$ll'tl.l li'tli'egor-s lrrje por l'utru— tpzrt'r

«
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Pereira Mendes, dlt'et'tot' iiilr-riuu da alfandega

de Castello ll'aiiCo por p'rssaeern de fundos, em

virtude de ordern-. (Zastr-Ilo Bt'tllltfr: ill de julho

de. 18% Serrão. lªrgue-ira.

._.—......

)nr amento n." ?.

Serretaiia d'eslarlo dos iiegorios da filZPlltlil

——-2." ser-eito —- sua inato—tude :| rainha. eon-

frrt'tnandu—se euro :: prop :sli do delegado do tbe-

sonro no ilistrirto de (ir.-tell.» llratti'e. ha por

liezr tlttlltf'dt' l'aiiliur Aprigia l'ereii'a .llrttrlr'F.

para o lrgar rt'esnrivt'io de. faZ-“tttlit do eotiei-lltn

de Salvaterras do livt ein-|_ vago |||-la exonera—

r;:'irr earn-edita a Autonro Joaquim dos Surtos

Xavier. () ipie :| Ilttlitlttl augusta senhora. man-ta

(“tlIlttttttttlv'ilt'-llltt t'l'ld secreta ra rt'estado dos ue—

;zoeio: da fazenda. para seu ronlrerªiiueoto e ef:—

feitos conveniente.—:. —— Puig—| rl rs Ner'essiilarlr-s '2?»

de tiiiilio de l832. -—- Miguel .llaria lª'a||;'.ini.——

Para l'aulino Aprigio Pereira Men tes. — Tomou

posse, :: acha-se, em evercieiulesle o pt'imetrn

de julho do rorrenre nuno —Salvaterra do liv-

lrento É! de. agudo de Hill.—— () administrator

«lo er |||-e b | —— Manoel (iornes ltzlsrfio AN." lºlª.

»— l'reou de. selln :| (lititttltt de. einen mil retª.

que tici lançada no livro competente :| ll, [|U &

trem .:::—tro de duzentos e riiieoenta reis, it'iin—

pnsto para aiitortisaeao das notas. Salvaterra de

!*]v'tremo 'e rara «t'arlmiuistrar;"i-r ilo euu-'ellio 26

de setembro de llliil. — () esri'tvíio de. [atenda—-

l'ereira Monde—r. —- (,) reer-berlnr rto eoiicellio «-

.lloiileiro. 'feoi assentamento :| ll. lll? v. Livro

I." dos escrivães do fair-nda, e pagou do mesmo

e de verba, na“ :: tro/entos reis. — 2 “ i'--||.|r-

|i._-.'|o da ilti'eeefio geral da contabilidade 30 de:
maio de 18:33 —- ftligiiel Anlnnin Vidal ——tte-

_eistrada no livro competente :| ll '13 v. llepar—

trçz'io de fazenda do distrieto de (Jasiel—Io Branco

?. de junho de. [SIH ——Jr|sé .loaqitioi lº.-io de lªi-
gueii'eito.

llrreuareiiln ii.' 8

|l|i|i."'ªsrs. Diz l'aiiliiio Aprigtn Pereira Meu-

rles. csr'rivíttl de fazenda d'esle eoucellio, riu-|

para mostrar aonde Ine eeuvier precisa que v.

s.“ altesleiu it r-erea do roinportaini-lilo do sup.-

pliezrnlo. ja Cent" particular, já como empregado
pntdieo. Pede a |:. |: ªªitlm " Sr“. presidente e ItlaH
membros da camara ||iui|ieipa| deste roneelltoso

iiigiiein atestar-lhe. l'] rei-r ltera morre,. Salvaterr:

do Extremo 2 de dezembro de 183.3. —l'aiiltur|

Aprigro Pereira Mendes. —— Manoel (lomes ltaseao.

presidente da camara tiiitoi-.-ipal do rniicellto de

Salvaterra do lívtremo. e os mais |||erirbros da

mesmo abaixo as.—igiiartos: attertarnrrs que. l'au-

lnio Aprteio Pereira Mendes, tem servido n'e—la

villa e eouriolin os ':lt'gtrs, ||tlttlv'il'r) rle escrutto
do juiz rrdinario d'estejulga-tn, e segundo do

eserivrªio de fazenda. cujos tem exei'Cirto desde

1830 até hoje. teurlo tido liom comportaineuto

civil e in da! e religioso. o nos eiiipregns que tem

exercido tem deseirqienbarlo os seu—: deveres,

segundo consta, com honra e fidelidade. Por

ser verdade llie mandamos passar o presente

attrstarto. Salvaterra do lívtremn ºl do detent—

bro de lll-355 -—- Manoel Gomes ltaseãn. —— Ale-

v'aiirlre llras Crrrr'iro ——.lose .llaitius llomz'io,

——.li||io Nunes Varão —.lrse Mendes Serejo. Itu-

e|iil|eço as as—ieuaturas retro em numero de.

(trtlt'n. por verdadeiras, pelo perl-*rto conheci—

mento i|ne teatro do:: tiiesnios. Salvaterra de liv-

mo tº de fevereiro de 1856. Em te.-tininoliodn

vri'dailo () ltrllt'lltlr) —— Francisco da (testa l-Ilzas.

boi-iiinento o." El

lltm." sr. llrz Paulino Aprígio l'erelra Meu—

des, escrivão de. fazenda rl'esle. eonrellto. que.

para mostrar aonde the eoiivier, pri-riso que. v.

<.“ :itleste. :i cerea da enndneta polittea eiv|l e

metal do sttpplit'nule. e. se desempet|lta Cozu bon-

i'a. prolri tarte, e aptidão as ftttlt'ÇÓt'S do eaign

que everce. l'erle. :| r, s ª' illiit ” sr. administra-

dor do t'oiri'r-llto de Flalt'alt't'l'n do “Utente, t-tt

r'iuiie :ittr->I:it-ll|e. lí ieri-beta uterre. Salvateua

dr: ffvlt'eriio É?. de. deserttbro de lNiiÍi. l'aulino

Aprígio Pereira Mendes. -—— .l-.:'|r| Henriques l'i—

iitieiro. :rihiiini—trarlor do erriirelli-r de Salvaterra
do livlreino Att:-sto que o sr. I'attlrno Aprigio

Pereira Mendes, durante o tempo que residia

ri'esta villa. leve um bom comportamento po-

lilico. civil, e moral (: de.—:empeolioit sempre

com honra probtrlade e ardida-| o cargo de es-

erivz'io d.— frizen-ln, e da _iltlY. orilriiaríii ii'esle

eonrellio li por ser verdade lIie inatideipaSsar

o pre-ente que as-igiio. Salvaterra *2 de desem—

bro de 18:35. João Henrique,-: l'iiilieiiri. Ileeo-

altere a :issrgiialura retro por verdadeira, pelo

prot'edo eonttocriiieiito que tenho da mesma Sal-

vaterra rlo livtreiuo lê de fevereiro de 1856.

lim [ttªlt'llltlllfltl de verdade. () tabelião— Ifran-
cisro da (Besta lilias.

'
'

SECÇÃO llll l'illtlEllAIllfA.

.tti'aciilaile inaudita. _. 0 Montenegro toi
itlliiiiaineiite tlteatt'o (rtlllld atear-idade inau-

dita. Seto indivíduos da familia liiikírrb,

que tiirliriiii sido empregados no desembar-

que de chumbo, perterdurle ao príncipe

llziiiilo, t'uiibziraiii tiiis .?ll at'rateis tl'este ine-

lal para fazer bala—r. Mais tarde confessaraiti

a sua falta ao inspector llokan. que em vis—

ta da pequena inrpoi'laiir'ia da causa flies pro-

rnetteii segredo; porem não eninpriu a pro-

iiii'ssa. Danilo soube do farto, os culpados fo-

ram presos :* trastonados, sendo passeados pe-

los bazares eoni aventaes de. inrilliei',_pcna

desboni'osa no ultimo ponto lltl Montenegro,

e foram depois (leslei'i'adn—r. D:)tt'i rl'elles.

para se vingarern do deiiuiir iaiite. assassina-

ram-o llt) dia I(i d'alit'il.

Danilo, sabendo isto. mandou prender

trinta da l'ainiltzi Lulvir-li e orde-

ttoii que dona dos mais idosos na familia

lnssein (buttdifiiiinitlns :) fnzilar (.i|i|| suas

   

riii-iiiliros

|||)-

prius mãos, no logar do ('l'itttt), o: rt'its dons

mais proxiiims pari-tiles. '

[lim-se (reuso de que um [me (lr-via fuii.

lai' St'tl lillnr (: tlltl it'iti'frr) ser: ít'|||:'||r. fls i'r|-

gosesripplir-as de nada valeram, e (|: des-

;_;-raçulns, :| forr-:| (le torturas, tiveram de

i'iiitrpt'ii' :| sentença.

,A pistola r'i'i'nii f.:gr; duas vezes na ina-|

do pic que devia matar seu [ilha, e (N[rit'llt'.

lançando fr'rr'u :| ilt'rllíl, tlt't'iitlrlll (pt.: :| ||.“r.|

(“'«tlrltl'ttl'lll terceira vez. (lin dos da (neolta :|

apanlmrt «: iiialori () Íillir) nos ““|qu rlr|_ pne. 't)

(lesgi'arprilinqriirestava enriilr-mnarln a ser lll'u'

ti'icirla, fez lirg'rr. volta::rlo :| eai-:|.

error: “ tit'rt. lli'pofsrl'istrr. “medo

mas ii.-ir:

|ti:ii:|l.-:i_

(lr'sat'mzii' lnrlrts tvs tlll'tlll'l'rlH <l:| latiritin l.:tl'vi-

r-b. ate' ao grau mais :iíliislarl r, (' r-vpiidsaI-rrs.

(lr) p'riz.

Apesar d i-stn. I;.fN'!“ provavel qi: ' d'en-

ti'c ("lle-: surja |ii|| vingador,

if( USF.” ."f':"."!.') (rir) [),—|,r',',t_



SECÇÃO lili iiii'iiiiiis. '

i'ltjlt'tllrillt'. » — lim consequencia dasaiz-itii- -

dantes e variadas puhlic; ';r'ics ile Illlttlttlttl—

cio interesse, que na actualidade «t.-mpre tc. '

mos para dar a estampa no llu'i'a'f.) jornal. ]

l'tlritllt'CliiOH suspender por cmquanto a— re-

vista dosjornaes—dzimlo assim logar ,iqucl— j

lar., para que muitas teles no.-i csi-areia cs-

paço. Voltaremos a dar uma i'ezeidia do que

eiicoui “ar-iuris mais importante nos joi'uaes,

log,-() que cesse o motivo indicado. .

. AllZPiltlitlw—ilartiu d'crita cidade lia dias

para Coimbra o sr. Antonio Joaquim de

Vasconcellos, para exercer o rargo de de-

leguilo do tlicsoiii'o d'aqnellc districto. Du-

rante. o tempo que este digno Íuiicciouario

dezeiiipenhon aqui as l'uncçocs do mesmo

emprego, nunca desmentiu o seu _zcio e aetiu

vidade a pro dos iiitcresscri da fazenda, dos

quaes foi propugnador decidido, promoven—

do não so a cobrança dos impostos, mar; re-

gularizando com acerto os trabalhos da sua

competencia. () si'. Vasconcellos foi siiiisti-

tuir um l'iinccioiiario intelligentc e aptivo;

porem s. 5.“ não lia-de desmerecer a face

d'aqneile districto, () que soube sempre

captar n'cste. _

Ilesasti'e laiiieiitavel.—— Corina-nos que em

um dos ultimos dias, na Costa da Torreira,

quando uma das coinpaiihas regressava do

mar, oii fosse por lidia de pci'icia na direc—

cão do barco de pesca, ou 'pelo mau estudo

deste, ou finalmente pela inconstancia sem—

pre traiçoeira do vasto elemento, se soh.

iuergiram uns quatro destes iullizes, tcn-

do-se partido em pedaços o fragil baixei em

que navegavam. Parece que outros mais es-

tiveram para ser::cpuitadomnis ondas; igno-

“amos porém como pode 'um salvar-se os que [

existem d'csta companlia dizimada.

Falta de. pagamento.—ti” grande o atraso

em que se acham Os pagamentos das obras

publicas n'este distrieto. Lia operacios :|

quem se devem uma»: poucas de semanas, e

empreiteiros com creditos de perto de

fi,0008000 réis. O governo perde com estes

atraaos porque a maioria dos trabaliiailin'cs

deixam o serviço, e os que li 'um, não tendo

de que alimentar-sc, pouco servico ia "Cio.

Isto assim é impossivel. .

T0mpo.——i€stcs ultimos dias temos tido

uma temperatura mais de estio, do que

da quad 'a que ai 'ilYtlSStltltOã'. ilontein re-

frescou mais a atinospiicra ,

Tllt'tlil'd— Na quinta-ieira teve logar,

como haviamos noticiado, ii recita da socie-

dade Camões. () espectaculo conqiuulia-sc

da Nobreza J'ai/im, predileção da penna ele-

gante do sr. Ernesto Bierter, e do (lar/unm—

ln singular, comedia devida ao talento do

sr. D- José d'Aiinada.

hão somos exagerados dizendo que o es-

pectaculo agradou a todos os que assisti 'um a

esta representação. 'i'odos os actores andaram

bem. Não fazemos distincçôes, porque as não

houveram. Todos porfiaraiu em agradar, o

que conseguiram, sendo chamados por. vc-

zes ao proscenio, e obrigados a repetir o

conplet final da comedia. .

A saia do espectaculo estava cheia.

Pena é que a sociedade CHI/IÚI'J' não pra-

siga mais a miudo no empenho de se fazer

ver no palco, iuostrandoc que vale, e a boa

seleceão do seu repor-torto. .

Íti'tlliCCililtBlIIOSs—Falieccu na sua casa da

Fei 'a o sr. Bernardo José Correndo sa.

Tambem l'alieceu em Vagos o sr. Manoel

Luiz Ferreira Norberto.

ltloviiiieiitii tltl mercado. ---X:i seiimua tin-

da correram os generos alimentícios pelos

seguintes preços nos mercados do divine—to.

Ami/'o. —- Trigo galiego 000, milho

da terra 600, de fora 300, centeio bill), ce-

vada 320, feijão 3“), fava 400, batata 72-40,

azeite 3,600, vinho maduro 2,000,

Ifrlarrcja. --—— Trigo (ii0, milho 'i00,

centeio 500, cevada 500, feijao -'i00, batata

240, azeite 5,900, vinho 3,200.

Fair”. Trigo 000, iiiiili(i_b3tl, cen-

teioG'iO, feijão 800, batata 560, azeite 5200

vinho 2,880. _ _

fil/megz/l'in. ——-'i'i'igo 7.30. milho 7.580,

feijão :)iill, iiatata ?íill, uLcitc 3,000, Vinho

23800.

Oliveira rl'.—Í;c/i.'cí.r. ,. 'l'i'igo 000, milho

520, centeio 600, cevada 500, feijao 580,

iiatata 360, azeite, aiiiiude, 'i,80.0, vinho

'2,—i00.

()mr. ——'I'rigo 0 'i0, milho Still, centeio

680, feijao 780, batata it'lll, azeite 5,230

vinho 3,300.

Água/rl. ——'l'rigo 730. milho lili), ccii-

leio 300. covaila ãtltl, feijao 500, batata

300, azeite 33530, vinho lgilºtl.

[Mare. —'—'l'l'ig't) 700, milho 'i't0, feijao

1300, batuta 200, vinho a “amo 2,0i0, azei-

te 3,600. .

llt'Sjllit'llãlr—U Diario de. “33 pohiica um

decreto, nomeando para o logar de “2." of-

ficial no ministerio das (dicas pniili'a—i, va—

go pelo i'aiicciinmito do sr. Sif'íiilllilflt) la'

ptisla Machado, o sr. Joao da (lama littl't'tni.

till'crcciiiiiiiitn acceitarel. —— ou. o (fo/11-

m/rcio (lu i'm-tu, que o sr. José Joaquim Lei-

te Guimarães, se oili'rceera ao pro.-sidente

interino do conselho Íiiial dc hein.-Íiceiicia,

para começara expensas suas as oiiras do

edificio do mesmo azilo, orçadas em fi con-

los de reis. () ulli-recimcnto d'cste ritos-tre

philantiiropo foi acolhido com provas ina-

oiii-stm de rccoul _

:itlitjitll'ils'ttijít.).--—i”oi concedida, para que

a actriz. it'miiia das Neves po.—isa ii' 'iuaugu-

rar com algumas recitais o novo tiieatro de

lt't'ltllt'ilil).

5. Geraldo em ilrogzt.

iii-iniiiucaii c [indiana.—it junta admi-

nistrativa das obras da harra de Vianna foi

dissolvida, e pt'JpriSitl pela camara municipal

rcsperiiia lista doa-cidadãos,

“e ileiem cooper a nota administrar-ao.

't "' _ , _, _, ,

tllltil ilt'W'll

__. _ __ ,, “___—__

litiiiiliit'êitl.-— 'i'i'iidu aparecido ('til (',-.um-

ltl'.l o .*.r. Vieira iii: (lastro, que iLI tenipmi

i'ot'a riscado do litliYCi'aitllltii', eiu ("oiiiiiriui

dade (la-i iii-.piisíi_-i'ies contidas no reg-uia—

iiieiitn de policia acadmnica, foi intimado

para sair. Parece que chegara a ser prezo

por nao obedecer promp'amentc.

|)t?$00i)t*i'ifl.—-»—Hi:/. () Jor/ml r/r) Parla, que

um engenheiro francez acaba de fazer uma

util de.-«coberta. lista consiste no meio de

obstar a explosão das armar; de fogo. O nia-

qniiiinia i'rancez apresentou o seu invento a

um exame, de peritos.

Providenciajusta.—0 Diario de ?! pu-

hlica uma portaria. ordenando ao sr. gover—

nador civil d'cste tlih'll'iCiO, a Em d'este pro-

videnciar , para que os tttitttitiinll'tttitttt'h' de

concelho seu.-i aiiiiordiiiailos. suspeudaui as

execuções, a que por .ventura tenham pro-

cedido, relativamente aos bens dos paes,

cujos filhos se llt'CS'iCtlt aiizcntado antes da

piihli 'aji'io da lei de »i de junho, ultimo.

Íitllltfttl'Stt.——-l)ei'ante o conselho ultrama—

rino se acha a concurso por 60 dias, a con—

tar de [8 do corrente, o logar dc verifica-

dor diali'aiidcg'a dc ileiigitelia em Angola,

com o ordenado de 3001000 rei»; e a per-

centagem de 300z000 rs., afora os respe-

ctivos cmoininenton——-tudo em moeda pro-

vincial.

Julgamento.—No tribunal do segundo

districto criminal do Porto teve lugar no

dia QI o julgamento corieeioiiai, requerido

pelos srs. redactores do Jur/ml r/o Parto con—

tra o sr. ArnaldoAivesde Souza de quem es-

tes se achavam iiijoi'iados. lªoi condemnzido

() reu nas costas e na multa de 0:000, como

remiasao de tres dias de pri/.ao.

(Wirth—Foi tambem a julganwntocor—

receional no dia ªº perante o tribunal doo- — o

." districto criminal do Porto o sr. editor do

jornal o Direito, a requerimento do sr. An-

tonio Joaquim d'Aurit-adiaVillares", por nio-

tivo d'uma publicação no mesmo jornal.

Foi absolvido o reu, e o motor conderiinado

nas costas.

(l,tttr-:lritiS.——Os empregados nas obras

d'ail'audega ein Mir.-gaja, durante o mel

d'abril, l'oram termo medio 59.3, entre em-

pregados ciaSsiiieados e jornalciros.

Noticias agrícolas.—Diu:iii-nus da lit-ira

cum data de 20 o seguinte:

«0 iuillio tem regulado ultimamente nos

dil'l'erentes mercado—; de l;')t1l'()S(l e Oliveira

do iiospilai de 300, a'õfi0 rs.

O vinho pela maior medida tem clic.-

ga'do a 4:31“). lia uma esperançosa colhei-

ta de trigo e senteio, os (:cvaiiaes, são mais

inferiores.

Os hatatae—z vão bons, e ainda sem lhes

tocar a inoiestia.

As vinhas proniettein uma colheita abun-

dante, se o oiditim, que já apparece, não fizer

grandes estragos.

'lspera—se bom tempo, e se ti.—r duradou-

ro, os cachos deseuwilieni de proinpto, e

quando o mal ata !tll' com maior vigor, já

elles melhor resistem ; podendo assim espe-

rar-se hua colheita

Os olivoes vão muito floridos, aparar da

ferrugem que neste anno atacou os que

estao em terra mais SIIltSlililt'ithll.

mm

SECtJi 0 ESTRANGEIRA.

INGLATERRA —Os acontecimentos da Sil'tiit pre-

litt'iljlutliltliios o: gabinetes. () tll_'.'il"l. (leiria apre-

sentar no dia iii na camara riu.-i lord—, atoirc—pon—

dciicia do consul iii,-,te]. em (.lunoi'a l'tittt o eii.ii.iiv.i-

ilur t'lll 'l'u' in sobre a cu.-ediçao ile tlarihaloi. Noda

por ora COIL—lit sobre o modo pz r que seria enca-

Itltld no parlamento esta que.—into.

t) .ilorninqul'usl faltando sobre :i paisagem de

Ga'ilialili pelo territorio romano para seguir para a

S cilii, idºl". que unia—' nutiiiis desmentem, (ttlll'as'

confirmam. dir. que tal proci-iliiiicnto complica ('tll

grande pontua aitnacào politica da lt—ilia. Ut ne-

gºcios da Sicilii, e a. noticias do tlriciiii: levo-

i'iliil a camara dos commons a inteiro-gar u ,eovci-

ou sobre ii pri-occuparfio antecipada que se ili-

zia a França lniii.iv.i Sobre uma itunexziczio even-

tual d'oluunii parte iii l-itilil meridional no i'iu.

uionte, bem como que Napoli-ao fizera sentir isto

me.—nio ao diplnnatii in,-;Icz ein l'ariz. John ilossei

respondeu. que. nenhuma coriiinuniriiçi'io recebeu a

(Bali! rcs'pi-iio. Quanto ii seguiria interpeliaefu sobre

o boato da reunião do exercito russo, lins—'e! I't.'>[)i)ll

din ilesnr-miii-Io-o, sem conitudi ne,-tar o facto da

cantor-açao de Gort»- liakoll'. — Acrescentou que ()

getcrno in,;lr'l. ten-. i-m consideração i-sta nova. e

que logo ile/.e) iu soiidor o uniam do ',;«lililtºltl I'ian

cel, e que 'l'liovencl icsp'oidnra, qu». se se tornava

necessario ti-inar sobre este ponto uma unidade deci—

di la, não seria a fio s'a isolada na»: epi'riiçi'ir-s, nem

tão pouco a França e a Russia, niaslodas th” grandes

potencias rciinulzis.

rança --A "linfºma—l') l'titl'/.:til;t em Pariz pela

ileiilicriçao arrebata !a de (iilllllliti', lttlltltu na bai-

xa dos t'unlos putilazos, aindi que opiniões contra—

rias :iliihiicin esli- resuitadu a_- uotu'ias meno—' paci—

lii'as do tlricnte. 'l'odavra e (Ítlllt) que o imperador

dos fiancczes reprovou siolciiiiiinni'ute a icnlailVa

ri'cstr' tt'ttiliJiZt aguerrido, e bem e dai a conhecer

o eoiitcn to da nota dirigida por 'l'linicncl aos pleni-

putene :irios franco/. till 'i'ui'in e. sai-do ein iªrauçi

-—llt)llt.'lil, que demos nn ii.“ pit—unto na duvida, e

que se confiram, U miuid o dos estrangeiio'i fiiiu

ccz Iii/. vei n'esta nota ii iinpres—íiu .Iizsfaioruvel

com que o governo iccclicu ii noticia d'um tal

acontcriincnto. e. sem acatar o governo santo

de respoii—ahilid ide directa em tal ttt't'ttt'lt'llt'i'l, I'd.-

lilt' sentir a indoleiic'a com que i'tlli'ltHI n'cate trans—

ft'liill'lllt! as.—iimplo, depois dos ri-prtidiis avrzn—

que lhe. tivera a este i'cspcitn. [).-pois de. significar

as ti'i'iitcia i'ioiscqueiicias d'nnii til (invadia, 'i'tiu-

ienel i-v'gc do gabinete sar-In uma explicacao cinta.

C-itnttr sziiiSfez a esta reqnizieiio, respondendo. que

tinha aproveitado us ai..:ns do :.;tit'tltlli) franca; ipir-

icprovava a cxpeil ção; porem que um. tinha podi-

ilo iinpi-ilil ;i.

A e—qitidra li'aiiccza tit! ttt'olttt'õth' rcceheu or-

dem d:: llt.lt'Cilitf para Nupllir's, .tlllll de prestar piu-

tecçiio aus sub tito.— l'i'anizi-zcs n' quelle pri/..

.N'i ruil'iccau da ()píairio mi.-:iouul. portal i'l'illl'

ec'i. abrira-S' iirni sub—i iiniríio d I'ai'oi de tiariloildi;

o governo porem p'tlllill'ilíl

[) _:_:ut't't'ttt) tinha ordenado como dito fica a

ta'—“titia d'uuia esp: idia para ir: ('thlíl—itlvl Si ilia; porr-m

notiiziis past-f ore.» ii-..i.'.iir, (IHU cata aiispcnd u a

sua marilia. '

ITALIA —.t*i tl'ª|t't*t(_'õ"'i erici'gicas de Laiiinri-

cierc cm liooia, tem pin-liziiio sro—açao nos os.

lados annevalns, e poeui '.Ntf ein tlltlt'litlt'tíl'l força.—

Moinho.» (i.-i ind-=S, iiija ;irçio fly, ter, que il si

(nação da italia central oiiereee escolhes cada rey.

mais ti'riiieis a ieucrr, lini quanto o Lilitt'lli'l

imiiiilicin ctll])fc';.'tl ltltiH th meios tendentes a ma

nntençuo dos .seus Calu-ius“, os ;ilttt'dçiis il'onii in—

.

 

    

iria prerncditailri. E quando [I»ittl se procrdc na

iridide eterna, a aiimiitçao de Florença () chima-

da a fronteira pelo teicgi'apiin, que ao mesmo tem

rias do governo continua, um cariri—ito de 32000

homens, que se fez eiiiharciir cin (ii-nova.

Uniacui'tcta do;.wvcrno romano transportou de

tilliei'iii, que a duquoza de Parma otl'crtaia ao humm»

porilitice.

() Diario de Rolim publicou um alli,:o Dllli'I-tl

noel.

Sobre a insurreição siciliana e resultado da lªn

tetiva de Gii'iliiildi, continuam a ser Ctiitll'lttlit'ltll'lth

as noticias. Em quanto por um todo se rcprczeutiim

as tropas l't'tlt!>' em perseguição dos ri-i-oltozns, e em

debatida-lit os seus chefes. por outro Iltiliil se it It!-'

hcllian tlt'Stfttt'olt'l-ld em grande. oscali, estendendo-

se por toda a Sicilia até chegar a ()«iialnia « Miro/.-

mei. Segundo noticias recebidas em l'aiiz Garibaldi

Conseguiu uni leiantaiiientu geial. Esta—* fazem ver

quanto ingraveseen situação do :.:Ot'CIIiit napolitano.

a ponto de o obrigar a pedir siiccnrro estrangeiro,

que parece llic tem sido negado, por assim se ter

accoidado entre a França e lngtaiemi: outras po-

rem icni ,otiu—car (“ lt'itltttpitfh' de Garibaldi e os

progressos da t'i'ilcllititt pois que segundo ellis, a»

tropas i'raes iuzernin se. ao alcance. da frota il'este

caudilho, (: ie.-iliiitatai'am-na completamente, chri—

no campo cvaiiivnc um dos chefes, e com este. moi—

tos dos soldados, uns tttul'tos outros feiidos. As for

ras do rei ft'fittiiitrltllis com este pro—pero resultaria

de tal confina!) de noticias não é possivel atiuar Se

"*com uma fonte pura, por onde possa auferir se. a

verdade palpavcl, que 50 nos poderão transmitin-

Nan pode formar—se mu juizo seguro sobre os

acontecimentos da Sicditi, attcnla ii contrariedade

que se titi nas noticias triiiisniitliiliis d'aqni—lia ilha.

rebeldes em completa lll'SOltltlm, edeslwatados, per-

Se;tttdt)8 os seus chefes e lit'llliltªthS outros; as de

Turin pelo ciiiitrnrio dão as forças rcacs reduza.—

nns pontos estrategicos, e opondo-sc, quando são

chamadas ri euiiiliatcr. Em to-to o cazo a situação

do rei de Napoli-s, medo se com 800!!th dificulda-

des As ('tifft'SllOtltlvilt'ids dc Napnlns confirmam ter

iii-vido (iiiiilialiti o seu feliz evito no desendiaiqui-

da expedição. ao patrocinio, que lhe fôra prestado

pelo.» vam-. iiiglezi-s n'nquella paragem. it's-tes soh

pretcvtu de recolherem a borderilauus' ofi'. iae.— que

tinham em terra, exigir.-ini dos naiius inipnlitanos,

que se cuineçamcin () fogo duas horas depois: estes

ºbeilereraiii, e em quanto predominava o preceito,

Gaiiliildi de.—embarcou com os seus sequazes. liste.

rcuuttiido foi bem pouco favoravel ti cauza do rei. A

agitação, tanto na lllll como em Napoles. triplicou,

depuis d'uiiia tal invazan. M e rijulareni os boatos

tal o sesta na corte, que o rei mandou eur-aªxulai'

os seus nlijiertos lit-is precinZn—e.

Em Palermo toni-se repetido as manifestações,

04 5,000 homens" do exercito pirinontez. de

que falto acima, euihircailos cm tieriova. foram

desembocar em frente dos“ estados da igreja.

polilouu cm 'l'uiiii, dirigiu dº governo sar-lo um p'u—

ti.-nto sol:-nine. contra a t'Xpt—Nliçftt) de Garibaldi, ha—

via (jtttflttjlligtlsst' que rate pt'oi'c-lirnetitn, seria se-

data il'i-sta noticia, ainda o tin-iiciouailu diplomata

não tinha reclamado os seua pas-aportes“.

Elst em ,se-guida & proclamação. [till-l quai Ga.

ribahii explica as populações italianas o tiro da sua

cuipii-Zi.

« Italianos !— Os sicilianos bati-in se contra os

inimigos da Italia. Soccorrcl os com dinheiro. ar-

mas, e suliietudo como seu braço, e o dever de to-

do o italiino.

0 que can-smi as desgraças da Italia foi talvez

o espirito de discordou, na a iiidilfvrciiça d'uuia pro-

vincia pela sorte da outra.

A attltítçãt) da italia comi-çou no dia, em que

os filhos da me.—ma tcira roucuirciiima Soccorrcr

seus iiinãos em perigo.

Se abandonar-mos aquellos hiavoimnnecbos da

Sicilia, clics terão a combater os inercciiaiiim do

Bom bon, & alem d'isso osit'Austiia eos do padre. que

Que os povos das províncias livres elevam al-

toa voz em favor de seus irmãos que cumhitciii!

I que cniicm a sua generosa mocntuiie aonde se lucta

iiuinu. e o par/. napolitano se rcvoltcin, a (ini de di-

vidir as forças de 005505 inimigas-i

Se as cidades não uti-:i'ecciii a insurreição uma

pelo—' C-tltlptH.

Uni bravo enrniitrn arma—'. em toda a muito! Por

Deus. mio escuteis a voz dos cobarde—' que se pm

ioneiaiu em frente de mca-is hem ;.ttlrltllt'l'lililSi

Ariiieiiiu-nns, (“Ottlil'tâttllas hoje por nos—os ir—

uii'ins: amanha emanar—reino— por nos.

L'iu punhado de iii.-ivos que me seguiram nos

campos de batalha de nossa paii'ia, marcha ciiiiiiao

em soccui'ro dos npp'iiuulos. A italia conheco» ow:

elles tlppol'tft't'ttt quamto sua a hora do perigo. lions

e generosos comp-inlii-iros, consagram sua cxi—tcn-

ciii a patria. [Jullie—hei!l a ultima gota de seu sau—

gue, nao procurando .oiitra recompensa, que não seja

uma t'ntlSt'it'llt'tll iiiepri-hensivel.

Italia 0 Victor Mii/mel! foi e nosso grito de

guerra “ao passo () Tre—sino, que celiuaiá ate uosro—

elicdos abras'ados da Ema.

A este ciiio propliclico do combate, repetido

'l'in'pcio, caiia o tlirnno. já minado, da tyrannia,

c todos se levaiitarão Como um só homem!

A's armas pois! ltfl'lllitl"iIOS d'uni _o golpe nos-

sohi'e e—ta trrra que pasmo a grande raça romu-

Ilttl _G. Garibaldi. »

AUSTRIA. — Segundo uma corrcsiioniicncia de

nota eirCnIar ti.-i grandes potencias, convidando—as

a concordar nos meios eioiduceutes a pôr termo ii

ciiuu'in do sangue humano no campo da lui-ta,

cin Cula, receberam ordem de se dirigirem a Si—

itilia.

autista—it expedição de Garibaldi eeneralizoii

a contação em toda a Europa () cur recebeu tain

hein desfavnroveluicnte este atlentndo, e segundo a

Gazela de Munic/i. protestou contra qualquer ata-

que dirigido ao reino das lliiasSiciliiis

As dispoxicoes do imperador Alexandre tcn-

ileni. segundo parece a ciiiprchender de uma uma

iucta no Oriente. Segundo .um dctipai-iio de Cons-

liintiiiopla. confirma se a marcha de 60.000 ru—sos

paraa Ilessarahii: e jul,:filldo por outro de S. l'e

tcrsbnrgn () governo propõe uma criiifnrciicii dis

grandes potencias, afim de. cvanunar-se, se a 'l'in.

quin. cumpre os mas (“O'ltpl'otlllss .s Cmt) wimen. ia

aus chi'i—taos do Oriente.. Na reuniao diploniata'a

coiivoiiadi pni' (ii—i't—ciialu—ff, notou-sr. & melhor ar-

monia entre a França e. linasrn.

pn'o rombo no acto d'ahcrtura do parlamento, jii se

acha eniifec armado com relação ao.— pliltClíHluu pon

los que tem de tocar. Parece que n'elles se mencio-

terinres.

() conde de Montemoliii ja esta em Pariz flv—dc

o dia li; parece poieiii que sairá muito brt-ve para

| po f-iz sair precipitaitaineute de Milão, a cxiacu-

Veneza para os estados da santa se mtv pecas ii'ur—

contra ri oi.:ei'ipnrzio da.—i li-illldllitá por Victor lda-

gando este a procurar na fu,-,:a n hilltttçftu, deitando

pcr—cgncm com Clit'l'gizt os rebeldes(uii-upei“. No meio

as siili—cquentcs.

As que procedem de Napoles l't'pt'tllt'ltlíltlt as forças

de que a relicllifio se estendia solhe :i Calabria. lui

eiiiigrando para Naprilcs bastante—' iiiilivnluns.

0 Cutltttlf'titlotlot Canufoi'i, plcuipoti-ucnii'io na"

guito d'um rompimento diploiiialico; porém ate a

reino em iloina.

pela patria!

Que a, Morri“, a Umbria. a Sihiiia, o campo de

llllªt! sutlien-nte, que os mais l'eauiutos se e-palliein

desde as grandes moutinlias da italia até no monte

sus- miserias Seculni'es. l'rnvrurins ao mundo quel-«i

Vienna. o governo imperial dispoe-se & dirigir um.:

Todas os tutti-ls de ;.(tlerfit aristi-iricos ancorados

easy/tram --() discar—o que dciii ser prof.-rida

nam todos 05 SiicccsSos tanto exteriores, como illº

Londres.

() general Iiiio negou-sc a prestar juramento

de fidelidade a t'oillltfl, que. lhe. tinlii siri. ÚYtii'lti,

como condição il'ainini—tni para s'i'r pri—lut'ltl 'ihei'

iladc 'i'cn lo ou mio prestado ojni'aiui-utoi-vrguln, foi

mandado sair para o cstranaeiin, (: logo que rei'ch '"

c.».ta ordem |tll'l'tl llltltlt'rlIltlílitzt'lllt! para llaieetuui,

tii'tt'liilo d'lli sair para l'arr'l. '

COIliiEIO lili Iithi'Eii.

connasptmiirnm pinricurari no canino nas pnonzçcu

iii)—io 23 de muit).
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g,,".".mgA-Avmurznox n.onõõ na Milu—Cula.

java. Itttlu' t-ziuo lin' compativel com as hirosj

aitritticiit.» iii-litti i.i

iuri-.trar-llie em se-

=:i.li

pai—.o a

questão Laugh-i: 1. m

na camara, como

guida, nTn-i com o (ie.i('tttiiiititlit'nlt) que de.—“.e-

dc que pus—so dispor. A discusión) d't-stc con—

tracto produziu uma terrivel pcnilcuria, e nem

era d'csprrur il contrario.

() stª. .*,ci'pa que tinha lindo com a pai.-i-

vi'ri reservada no saiiliailu, continuou o seu dia

cnc,-.o na :.:-Honda feira em resposta á exposicao

eouiiiir'cii .. (' clara do sr. Avila. refutando mui

to.»; pont-is ri-i iiíwui'sn do iilitstrc cv-utiuihti'ri.

e repeliizi'in as iusiuiiaçiics feitas por 5 cv.“

ao governo. l'inli'c as palavras do sr. Serpa

not-iii a camara que algumas cruiu impregnadas

de ailu/íica ao :.r. Avila, o que deu lugar a uma

desordenada vii/.cai'ia na .sala. Depois de aiai

maio o »:ii—iiii'l'n. " sr. Avila apresentou duas

moções tu-u lentes, uma a que a camara resol

Vcastt, conuo questão previa, se n pri-so do con-

curso pariu o contrario Ixinglois, foi li.-ito cui

eoul'orinidniclc com as leis do reino-, e a outra

a alterar com uma substitue-Tio o artigo |.",

para que ais obras de que tract-i o projecto sc

jaui feitas por conta do governo. Depois de

mais alg-urinar.- t'tlll"illin'l'llçrbf'S feitas pelo .sti'cnno

iueriiiiro ida opposicao, em que repetiu o que ja

tinha iiitna com relaçao ao Conti'actu, foram ail-

Inittidas ois suas propostas. () sr. ministro do

reino Vt'il) cm soecorro do seu collcga, e com-

bateu muitas das asserções do orador da opo-

sicíio. ar;-,iiiudose () sr Mouzinho, que com o

seu discurso fer. reproduzir na camara a anar-

chia_ a ponto de cmbaraeai' e torturar o sr.

presidente, que chegou a declarar, que em via

ta d'uuia aai insuiru-dinaeão, desesperava já da

l't'gtlitll'istttçfltt e ordem nos trabalhos. () se.

Moiisiuiio “ii-7 ailuzão d'alguiis documentos, que

existiam em poder das cominissõcs respectiva.—*,

e ao sigiiitical-o, a minoria unanimemente pediu

que os .Iiltl'iilns papi-is fossem presentes ti ea—

niara, para que esta toni-isso conhecimento d'el—

les. () sr. Arrobas requereu isto mesmo, e o sr.

Xavier da Silva ainda pediu qucasessãose alon-

gansc atil- sic resolver o incidente-, porém a maioria

l'cgcitou, ic a [)CIItlcnt'lil ficou adiada para o dia

imincdiaetto. lista sessão foi repetidas vezes inter-

rompida. Os cecaudalos, casaliuzhes dcscoincdi-

das. l'iiraun n'cste dia o ornamento da camara-,

porém a provocação não partiu do lado (Il)')lit'i(,)—

Illhlll.

Iloiitcni continuou o Íaiuozo iiiciiicntc do

dia anterior, em que o bnlicio da desordem se

desprende-ca' do Cb't'éllltluitt encapotado. () sr.—

Avila tlt'let'l'lill'Jl-U no seu brilhante discurso—

l'cz ver a camara que o contracto se achava

inaculailo de circumstaucias cundcmnaveis; que

para clic scr sancciunadu se tinham peitarlo

muito»- tig-"INPS a quem se prometeram Tt) cou-

tos d.- l'clm' — outra:—' mais iui'oherencias descor

tiiiou o nznhre cx-miuistro, que foriuu outras

tantas seitas, que despertaram na camara a maior

indignação). As vozes do poder ubviaram-se llic

llliltitlL'h' «wai-casulos e ameaças elias fi/crani

cccuiir no saia tit discussão, e cia em pequeno

resumo a iul'igcttt de tal pcuclencia.

A pi'cipiisla do sr. Arroiias exigindo a pit-

blira ao rio cclcln'c iuaço ri.“ ltí, onde por par.

te do governo se significou existirem as pri-

iuordiacs razões justificativas do contracto em

disputa, ucupuu toda a sessão de homem. A

camara prendeu-se na discussão da papelaria,

em poder da conuuimriio da moeda falsa, aque

alludira (“ relator da ('til'lttltisSÍltl d'obras Ptlljil'

cas, c que, segundo ni'aiiirniam, o iscn conthcu-

do nao aiii-cla a honra de pessoa importante na

sociedade; e assim vim passando os ultimos

dia.». de mais t.'tll discussões e debates.

() sr. Serpa citou escandalos Sobre escan—

dalo—' coimincttidos pelos cavalheiros excluidos

do concurso—o sr. ,ilou/iniio quiz agraval-os

por outro lado com a leitura de tre-7. eaitas do

sr. XiJUIHllIC de Horta; porém despeitadn pela

pouca eficacia d'estes documentos, soccorrcu—sc

então para a ultima instancia, indicando o maço

lti em pulei" da coiumissão de moeda falsa.

Vii/es tumulto.—ias pediram logon publicação de

todos cases documentos, visto que a isso se cit-

caiiiiniiavn o appcllo do orador. ir'alinraii cui

seguiria varios oradores, entre estes o sr. Arro-

ba—i, que smstcntou a sua proposta. fazendo ver

a impossibilidade de se rcgcitar, pelas graves

nnpponicões que isso agitaria. Osr. Lobod'd t'i-

la i'ailou IH) mesmo sentido, fazeittio ver, que de-

pois da alla/ão feita pelo relator da commissíio,

estava meio quebrado usigillo da justiça, e que

este ja não poilia ohstar ii publicação dos docu-

mcntos. Por ultimo o sr. Avila, em resposta

ao sr. Jose Estevam, que tambem se veio inge-

rir iia qnt-siim, tirando das palavras do co.—itu-

mc, rehatcu todas as suas nial cabidas asser-

ções, c emmpcndiau—lo todos os factos já refe-

ridos, concluiu por declarar, quca unica solit—

ção possivel era a publicação dos referidos do-

cumento:, aliás a eaiiininia l'uimiuaria as razões

do ministro e as ailuzõi-sdo relator da commis—

siio d'obras publicas. A questão Íicou ainda peu-r

dente.

A camara municipal jti deu a sua aiictorisacão

para se construir na praça do Loreto, um menu-

mento a ('.:uuões, cujo projecto depois de ser sul)—

niuttido & aprovação do rei, vae ser publicado.

Dimm-inc que se acha estabelecida uma com

missao promotora dos donativos para levar a

cabo esta demonstração de homenagem para

com o insigne vaic, e que é composta dos srs.

.tlcnrlcs l.cai, visconde de Menezes, Carlos

lii'us, Estevam Palha, conde de liarrolm, vis

conde de Porto Cova da Bandeira, Antonio Fc-

liciano dc (Iastiiho, l-“rancisco Augusto Metrass

(: outros.

A petição dos logistas i'oi attcndida. A

procissão do Cor/iuv ("brio-li vae este anno |N)!“-

correr a rua do Ouro, «: (_Lapclistas, voltando

pela .iiigusta, direcção que ha muitos anitos não

tomava.

A svudicaucia feita ao hospital de S. José,

de cuja administraçao tantas vezes nas minhas

cartas llic failci, pelos alunos e ilicgaiiilades

que ali se couicttiam, está finalmente concluida.

& conuiiisxão encarregada de examinar os actos

d'esta arimiuistraçi'io concluiu dos seus traba

hziilios, que tudo quanto se dizia a respeito dos

seus erros (: desperdícios. era uma verdade iu-

eoiitcstavei; porem o patronato e a coinpadi'ia

tiveram mais força queu parecer da conimissão,

c os empregados n'aqucllc estabeier-intento so.

bre quem pczava toda a rcqionsahilidade dos

actos acc-usados, ahi continuam liiuccionando á

sombra do poder e na vereda da corrupção

acohci'taiios por uma protecção anonvma e es-

candaloza.

Illnll'lllítlll'tllc que o sr. visCondc da .luu-

queira *veudcu a sua quinta il'Aiineiriin a uma

companhia ingleza por 50:00“ mil libras——

“32.3 contos de reis. lista propriedade, segun-

iiie. dizem, reudc 2.30 pipas de azeite,

l:.'i(l0 de vinho c 00 lll'tlus de cercar—ii. A qtlltt'

lapela- suas proporções. sendo entregue a

uma gerencia agricola, activa e pratica. pode

uprezcntar de futuro uma product,-im muito su

pert-it“.

S. ex.“ o sr duque de Faiiiciiilia foi nomeado

presidente do supremo tribunal dejusliçaauilitar

(' n —i'. José Jorge Loureiro, [.º ajudante de cani-

po do rei. O !)íi/rio pubiicoujã as cartas rcgias.

conferindo tacs honras :! estes dois personagens

9 & '

ilo

 

SECÇÃO ilitill'fliiil.

& initio na ii'iriito.

Finªzzi-encimª cut (Inti c :n 27.0.

Hiato "hj.-ªpi», ui str-n A Sinto-i, ito l'mt...

iiltlv' ulr'ouivv, illt'w'll'l' J. Nunc», rli l'i-rtii, » m

li.;in «llirulcapi “L"-lit“ J da tl ltmia, «lo Porto,

lastro. .

lliate «.*daadaleo'i. mestre A. J tl'Ãjllllíll. do i'm-in, vai..

lime-i «Vittoria-, inc.—tio- l. di Silv ., do l'orin, vaz.

Hasta ulª'lint' tlir i'o-to. n::wli'cd. (Í ilr- ihr-ius, do Porto, vaz

 

vou
A n.

i'll/..

Ctrl!

“.lit'it'íl «(llliri tito», inrslrc J. Marcella, dir l'ttt'tu, (goal

/.i.li'o.

“
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OBRAS PUBLICAS.

ALFANDEG; -lhil'..'5.

t-Icªiêal.

ay,-se publico que, em coiifoiinidarie cant

?“ iii—posto iio :iit. li." do itegiilaiiiriito de

d'ahiil de 1050. no dia illH de maio em -

rente pelas ll horas da manhã, na Secretaria

da '2.“' Secção das ultras da nova Alfandega

do Porto, 5.) prurcrleríi t'ltt inn-"ta publica ao

fornecimento de i 00 estacas. pci-aa condicoes

seguintes:

1.“

do, e pelo menos tt,'“3tl de tllllliit'il't) na parte

a mais grossa, e 0,'"l;3 iia iiiiiis delgada.

”2.“ Serão de pinho bravo, verde, sem

iezõcs algumas, como partes caiilidas, fenda

etc., e perfeitamente descascadas.

13." Serão llt'lll ilcsciiipcnadas, não se

ailniittindn em cada uma, flecha maior de de

diametro medio (0,0iii iii).

ii.“ As estacas que não salisiircrcm tis

condições antecedentes serão i'cjeitailas, S('Ili

que o einpretciro tunlia direito a receber por

ellas iiideiiiiiisai_'íio alguma. '

a'.- As estacas serao postas, por canta de

eiiipi'citcíro, Sobre () cars de it'liragava, no iu-

(Sol, que lhe fôr designado, oii mandado desi-

gnar pelo iliicctoi da obra, segundo as requisi—

ções de que trata a 7.“ condição

0.“ As estacas que na colifoi'inidsiilo da

4.“ condição forem rejeitada.—', srião l't'tttotl-

das do caos e praia de filiiagaya, por conta

do eiiipi'cileii'o, dentro de Si dia.—'. sob pena de

zispeidcr, o de se lhes dai“ appliciiçfio, que

se julgar eunicnientc.

“ () fornecimento será fi-iln por quin—i.

zonas, Conforme as requisições as.—"iguarias pelo

chefe da secçao, cciitrcgucs an empreiteiro com

iii dias d*aiitcecilciicia. Nesta requisições se

marcará o numero de estacas a [morrer t'lll

cada iiiiii das duais semana.—' a i'c-

ferir, nao pulando cale numero morder a 30.

8." .ft-s estacas que, tendo sido requisi-

tadas na fórum da cinirliçfio antecedente, tli't—

Karem de Scl' fornecidas, sotão dr.—contadas :in

empreiteiro por 1,1 do preço pelo qual iOI't'Itl

adjudicados.

0.“ Os pagamento.—' das estacas fornecidas

emenda quinzena, um feito na segunda iciia

seguinte ao ultimo dia da mesma quinzena,

em relação ao numero das estacas fornecidas-',

e as condições i.“ e 8."

l0.u () arrematante dar'ti fiador irlooco á

áexecuçãn do seu contracto ou substituirá

esta fiança por um deposito de 305.000 reis

em qualquer cofre publico, no das obras,

ou em qiialqr-r dos d'esta banco cidade.

ll.“ A falta de fornecimento de mais de

% do numero d'cstacas l'eqitlxilttilas paia unia

tpiizeiia, aiillioi'isa, ip.“; [irc/n. a rescisão do

contracto, com perda do tlt'jltlnilt) feito, e no

caso de bater fiador, licauiio este responsaicl

pela iaipnitaneia de 308000 rei.—'.

|Z," Qualquer duvida que possa dar-se

aa iiilelligeiicia e execução d'cstns condições,

será resolvida ilctiiiiliianicnte pelo dircrler

das obras publicas deste districto.

qnt“— Sc

Porto a secretaria da º “ ht"('t_'ãt) das

obras da nova alfandega aos 15 de :iaio

de 1800. O chefe da ?.“s ecran.

If'. .I. 1/11 Victoria.

CASA & FELIZ

Loteria de Lisboa.

GRANDE PREMIO

9:0tlttztitltl R$.
Nas casas de tlriinbio de (lllNllA & RORIZ.

rua das Flores n.ºl e 2 jnnloa cgi-cpi da Mize—

ricordia, edefi'onte da (Ioiiipaiilna dos Vinhos n."

280, teem á venda bilhetes inteiros, a 0600

meios ditos, a 3400, quartos, a |700, e cau-

lellas de 500 reis, e 250, e 50 reis, da '

sente loteria, cuja extracção lt'l'tl lo;-

dia | rir-junho.

 

"___.

Compagnie des same—ci marília"

gerra: Imperia/cs.

CAiiIlEiliit Dt) ililAZlL

() i'aqiii-tc a tapcr de rodas, da

força de 500 citiailirs Lit Guirmm,

eninmiiiiilaiite liunui. priiiiriio tenen—

te da marinha imperial, salina de Bordeaux para

o Rio do .luriciro. i'azriidn c..—catia “dos por-

to do !.r'iI/on, Silo lia-1:10. Forno:/Jucu e

Ilo/lia.

No dia ºi de maio, depois e«iii'cssiviinicnlo

partirão do [Ion/ruan: no dia ªlli (lc rui/n for:,

os seguintes vapores tambem de ioda— c da fui,.i

de 500 ('ilVdiittSZ

Navarra. cuttttlttltltlâltlizt iªe-lei. primeiro ie—

nciitii tia uiariniia imperial.

Iz'slroimidurc. minima-tanto Tellier, piiirun'o

tenente da marinha imperial.

[learn, cumiiiaiidante .»tnhrv de. lá Noé, pri—

meiro tenente da marinha itlipetittl.

lini aviSo tiltui'iurdaia eoiihiufimcnto da data

do principio da carreira unir—xa t'ltltt! () [tio de

Janeiro ;llonlzvi'rfro e liar/res A.,/TFS.

I'aia paesagciis e frete, trata-se oiii lii'hilttll,

como ngeiiteilacompanliii, ll. Duboiiv. rua da

Prata n' i i.

lini Aveiro, com o sr. Antonin Jozé i.epes.

Para os portos titi S. Vitro/c, Prrmrmburo,

Bir/im e [No de Janeiro Saiia (lt'ptilS de poo-

ca dciiiçra em Li.—boa o vapor Guirmic, comman—

ilinitc Ciiuiit, que aqui se "espera no dia 27 do

corrente mel de maio.

l'un frete e passagens trata-se no escripto-

iio da Companhia, “. rua da Prata.

() agente, IIc [Menor.
”__—___ V__,..._

.»ts estacas tciãn 10,"0 de compri—

Cl

(.

a

(i.


